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EM CONSÉQUÊNCIA DA POLÍTICA ECONÔMICO-FINANCEIRA DO GQVÊ.RNO"ÓS PREÇÔS DEVERÃO ESTABILIZAR-SE, OS SALÁRIOS REAIS

SUBIRÃO E, AS CONDIÇÕES DE ALIMENTAÇÃO E VESTUÁRIOS MELHORARÃO EJi TODO O PAÍS"
Afirmou também o Presidente. da República em súa Mensagem ao Congresso que "a maior ameaça ao processo econômico nacio nal está precisamente no

ambiente de inquietação, de alarma e de desordem que interesses polí1icos�inconfessáveis procuram cultivar no país e fazem ecoar incIusi ve no

estrangeiro" Os princi pais capítulos do importante documento
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'1' -A- xxx-1x1' tória um: um Govêrno

.,.egetal�. -raquitico e ou.toniço.,-
no

, c Tendo- adotado, em critério polttico, a su-rdez e, quase,
, , a mudez, assentou praça na cegueira. A cegueira é o

I���������������������������������� -. �. 11.656
c seu furt� Não ouve as ��jamaçõu do p�� nao �eL.:

. . , _ _ _. responde nem lhe corre.sponde; mas" s?btetud�. nao
�()",,(')....()....o""()""(>:411

enxerga o andamento dos atos que as Secretanas de

Estado lhe entregam para assinar.

Confia sobreposse nas Secretarias e nos Diretó­
rios. É a estátua de sal de tudo que não fêz e precisava
fazer para dar satisfações, à vitória eleitoral, fôrça
grande, mas única, de que se, revestiu em 1950. O povo
fiou-se no Governador eleito, e êste faltou e falta ao

povo numa dívida sagrada, que ainda não saldou, por­
que é bem pagador.

A dei�ão direta, popular, pondo-lhe o _corpo no

Estado de Santa Catarina, não conseguiu insuflar-lhe
uma alma generosa, capaz, raalizadora 'e motriz.

As esperancr-s daquele noivado eleitoral malogra­
ram, Ictéricas, ingênuas, desenganadas. Além do, bolo

da vitória, das fugas de automóvel, das solenidades"
do Palácio de Fadas na Estação Agronômica, das

inaugurações, da papelada rotineira, Sua Excelência: o
Governador, não dá um passo à frente. Tendo o Gover­

no nascido com fulgor de sol, cresceu nublado, rodou
sôbre pneus fofos, � é hoje uma planta de estufa, uma
cabeca embotada boiando na torrente pouco límpida
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das injunções de um Secretário e meio, os quais, por'
sua vez, bebem inspiração, possivelmente nos diretó­
rios da U. D. N.

Dêsse Govêrno, um dia" nem gases explosivos bo­
________--'--'"-,_, Iharão. Não cheira nem .Iede, Estacou, parou, espécie

P A S' P II
' de breque que amarrasse o carro do Executivo. Assina,

la quando os fatos demons-
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a
O/R'ISO DA CIDADE

'

sanciona, demite, no-meia, não larga daí um palmo para

;;�ldR·e;IT\qc�llL��;R:aeI�gA�C:�E:I;T·cAare. O, a \ aI ao, U, OI �.,�"... ,
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�� vem, mas sóvem porque vai" se não fôsse, certo não vi-

TOQUIO,4 (U. P.) S, PAULO, 4 (V. A.) -; Tentaram, ,n.ovamen.te, na, dU,as frente,s, os responsá- �.IJJ,I,�; � �>Jl)-:, M:a� Tique-taque, pêndula de varanda antiga, já sem

1 ordem adotaram a ::/ � -OI,.1a para muito tempo. Creio qu,e, se pudesse, iria ao.I' d Depois das. vinte. horas de tarde de hoje, 'grevistas e veis pe a �", r Q... .... u,
Grupos de soldados a Ia os

I 'I C :Egitf.\" onde, embalsamado, enfaixado, se enterraria à
ontem, .a cal'ma voltou a rei-: membr,o,s da Comissão .Con- tática de inf í tração. Dessa

�' /,!.�.,
,

::: _,
�estão' trabalhando intensa-

� ;:s;[/::' Iaía de faraô, cujo sono ninguém conseguisse ínterrom-
,

na)' em Sa-o Paulo. As pa- tra a Cares t!a promoverem forma, ,ag,en. tes do .DOPS,� .n: 1mente para poder oferecer _ I \) ) j�1".
toda sorte de ajuda e con- trulhas deixaram as ruas, concentrações nas Praças

I
eram poh�lals e localizaram

E a'SSim sêco, morto, eterno, jazeria por todos' os

forto aos prisioneiros de que voltaram a ter o seu po- da Sé, Clovis Bevilaqua e .se no melO_ do povo: obser-

W \1" séculos do,s séculos. Amém.i.

guerra enfermos e feridos, liciamento normal. As-casas João Mendes, com o intuito vando a açao dos orJ:ntado- h O '
�

* '"

I' t res. Dessa forma tao de �no 'caso de que o seu reter- de d iversões apresentaram de rea- Izar a passeá .a que
-

__.-:,
, i *

,

1 d à ,pressa um elemento grevis- '".'.�'",""'-.:_'"'''''"''' -.J'� ,. .no possa ser efetivado - a concorrencra norma, e- prog rs maram.
_
-- Entretanto, o curso das -aguas da historia, ape-

como o prometeram os co- monstrando que o povo não As autoridades policiais ta passaza a trans�itir ins-
- Excesso de velocidade? sal' do Govêrno, 'há de fluir sem se deter" carreando

munistas. ficou amedrontado com as adotaram, porém uma nova truções aos outros que se O sr, está Pilheriando! A homens e sistemas, instituições e barragens. A vida

ist d t prática que produzirem óti- encontravam sob seus cui- infração é impossível em cristã, na Terra, levar.á de vencida os bisonhos obstá-arruaças cornums as a,'ar-, _

mos resultados. Em vez de dados para agir dessa ou Santa Catarina. Os bura- eulos que a maldade humana cria, como se criam es-de.
1 f

-

O cos não deixam! pinhos e cip9s no recesso das florestas. Cumpra-se ês-,

Na-o existem indicios de concentrarem em deterrni- daque a orma. s investi-
:Se mandato de cinco anos, um lustro porventura sem

teci tos ve- nados pontos daq,ueles 10- gadores o· localizava e o . A' • ,

d f l'd d t Imunista para iniciar em que os acon �clmen lustre, um qumquemo, qUlça, e orma I a es" e e-

Pan Mun Jom, na segunda- nham a se repetir, apesar gradouros todo aparelho re- prendia antes de agir. Des� que se recolhesse, às suas'
gramas, cartões de visita, boas Isaidas, melhores en-

I d t'
-

d gl'eve, pres;or, isto é carros de cho
I

t,a ,forma foram detidos vá- casas, não ficasse parado, tradas e iniciativas, d'e aumento' de taxas e impostos.feira próxima as conversa- a con muaçao a

pões para a troca dos, pri- que agora parece mais vi- ques, da Policia Militar e rios grevistas e neutraliza- tomasse as su,as condu-! Há sem dúvida, uma fé, uma crença a luzir, treme-
"

Cd·
-'

't da' luzir no corapão da !!'ente: são os quase,' três anos do. ; f
.

gorosa, atingindo vários se- de carros com água 'do 01'- a a .sua açao. çoes, pOIS, 111 ereSS2.. os' n, ,,�Slonen'os enfermos e en-
,Govêrno Bornhausen. Que passem como três dias! Ql'Je,

t f'
.' .

'po de Bombeiros, peruas da Enquanto isso uma via tu- desordem desejam usá-losdos, Mas ainda não foi fi- ores pro ISSlonalS.
êles acabeu.l depressa;' por amor da terra em que nus-

xada a' hora exata para o NOVA TÉCNICA DE Rádio Patrulha e investiga" 1'a da DOES, munida de al- para os seus- objetfivos, E.: cenHls!
'

ini�io de tais converSações.l REPRESSÃO dores d'o bOPS, estabelceh�
I
to-falante percorria as. pra- em gra�de pal-te, as reco- � "Eu creio em milagres".

O contr!j-almirante John S. PAULO, 4 (V, A,) do, como vinham fazendo,
.

ças recomendando ao povo i mendaçoes eram atendidas,l
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• lHonroso Convite
,

ao sr. Nerêu Ramos
Em sua recente estada na Capital da Repú­

blica, o dr. Bento Munhoz da Rocha, ilustre go­
vernador do Estado do Paraná, foi especialmen­
te à Câmara Federal afim de convidar seu presi­
dente a visitar, em caráter oficial, o vizinho
Estado.

O presidente Nerêu Ramos aceitou o honro­
so convite do preclaro chefe do Executivo para­
.naense, devendo, oportunamente, ser marcada a

data dessa visita que, distinguindo o eminente
catarinense, mais aproximará ainda os dois Es­
tados irmãos.

WASHINGTON, 4 (U.P.) C, Daniel p;esidirá a dele- quem as inúmeras reuniões

� O presidente 'Dwight D. gação aliada que voltará à ! Íl:frutiferas ,com os comu-

E,' 'h declal'ou hOJ' e 'aldeia de' Pan Mun Jom pa-I n istas produz iram cansaço
Ise11 ower, ,

.

, l� t no decorrer ra a primeira conferência e desconfiança, advertiram
aos Jorna IS as, .

, '

de uma entrevista coletiva, com os vermelhos desde que q;le o ca�I��o par� um a-

EE UU tão pron- fra�assfiram' as negociações côrdo def in itivo esta semeá-
que os '. . .es

.tos a acolher, pelo seu va- do armisbicio em 7>- de outu-1
do ele obstáculos e �ue até

1 bro último. é possivel que nunca seja
101' aparente, qua quer ges-

,

t
I efetuada fi troca dos pris iotão de paz dos comums as,

Ios oficiais aliados em nelros,sõbre a Coréia; mas reser-

vam-se o direit-o de repudiá-

,
O cmandante supremo das

Nações Unfdas, gen, Mark

Clark, aceitou a oferta co-

.Bar.reu'.os Filho

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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P' d t f tDseJ'a o Go- POLíTICA -1 cravisador e ao co!omahs-l economlCOS,
fmanc.eno, �a de mais de 838 milhões.

t.i
" circunstan Esta contradição atual- ais es e a o,

, _' d REFO�MA ADMINIS.IVO requer, nas ci -.

mente índistarçavel à oib- vêrno alvo de diatribes e de r1 'INTERNACIONAL mo tentacular, que visam educaçao e sa� e,

TRATIVAcias atuais, mais tempo, é
,

'.

_
" 'I apenas a Iocupletar-se com I Prosseguem este ano, .co-,

'.

l't' a atê aqui sarvação mais alarmante; é Imputa coes as mais equivo- 'b d ple
'"

Quatorze páginas da men-certo que a po I IC u
�

•

O primeiro capítulo da a miseria da�,Nações su - mo no ano passa o, em ,:
�

id t ibui para incompatível com o desen- caso
I f

�

d I � agem são ocupadas com asegui a con ri Ulu '

mensa-gem se refere a posi- desenvolvidas", no e rutuoso I esenvo ,v_'t!. sax .

,

1 volvimento eqlll'll'brado da . Investido na magistratu-
d d U drni ist ·0 'federa:l Deatenuá- a,

,

cão do Brasil no 'panorama m.ento, os acor os a mao a mmis raça
.

,
-

A' tinuida economl'a nacional, pela ra suprema do País P,01' uma
E t d f' d di r que a colabo-,ss·egilrou-se con

.

-

l:nter'nacI'onal, Diz o Chefe POLíTICA INTERNA com os s, a os para o .0- pOIS e ize .

1
' , •

d G· njugada decisiva deliberação das
d díf t partide ao traba ho administra- açao o overno co

do Govêrno não ha-ver se Neste trecho de sua men- mento agrícola e a produção racão os I eren es -

,

t d seto a' legl'tima iniciativa parti- maSS9S procurei, desde o
,'.

I b d d fesa dos'�na refor'm'a administra-t.ivo em· o os os seus -

inicio do meu Govêrno es- registado' qualquer modifi- sagcm diz o presidente Ge- ani�a" em como e e •

res,' mesmo quando os pro- cu'lar, e se constitui um fer-
,

cação fundamental no cena- túlio Va rgas : "Continua o samtana", tanto vegetal tivas revela o grau de ma-,

d d ão e truturar um corpo de medi- "

ti
,

m
r

gramas não eram os mais mento e esagregaç
das orgânicas, tendente a rio da política internaqio- País a desfrutar êste ano, quanto animal. Tem o Go- turidade a' que ja 11 Ingira

bem inspirados salvo quan- ameaça a paz social.
nal no-rano de 1952, Afir- como no anterior, um clima vêrno Federal prestado au- os nossos costumes e imsti-

, '

h Imperiosa No que diz respeito á 01'- firmar, em bases sólidas, o "

,

1 di E t d tUI'c,o·'es pol'it.icas acrescen-uo se impun a I -

mou em saguida que em, de liberdade e paz SOCla, xilio a Iv.e.rsos' s a' os -,. tidaria persis arcabouço da economia na-
S 1mente mudança de rumo, ou gamzaçao par I

.

-

meio a 11m mundo conturba- propicio ao eongraçamento como' do RIO,' Grande, do U,' ta:
1 d t inad pelo tem ainda, no cenario nacio- .cional. E' in i'ludivel que. o

G C' P a' "A reforma adminisbrati-ta era. e ermma o

do por confl itos ideológ icos ,de esforços para a tarefa de Minas erais, eara,--. a_r,C M não posso nal, os sintomas, de desa- Povo' alcança o sentido cria-
.

,

laça0' Govêrno se pro.ongresso. as

dor dessas medidas, pois, e interestatais, so�be o Bra- reestruturação economlCa e Amazonas - para cr, ,va que o ,-

d.izer 'que a eficiencia dos justamento entre as corJ?o-
SI'I preservar a linha cons- em que estamos empenha- ampliação ou, aperfelçoa,- põe executar tem por obje-

di
. • rendi racões políticas e os anseios apesar das suas dificulda-

d I trí ti "1 fornecer oslVerSO& orgaos e o .
-

.
,

tante de sua política exter- dos, A ordem pública tem mento de serviços e e e - IVO prmclpta � .11"

t
•

I'C das apl ica populares, De modo g_eral, des, mantem-se or,del,ro, e l,a- d O t f de elementos' es"'ruturais e di-meu o econom o .
-

b N t, d 11", tr'adicionalmente contra- sido mantida, sem que se cid.a e, .11 ras or.m, a's.. �•

d t P blico os quadros políticos nao se' orioso, ennum m ICIO slg- "

1 f de I'ndl'smens'avel's àcoes o ol'çamenou· -.

1'1'" a soluções violentas e aplicassem sanções espe- colabora.çao e auxI 10 .. e - nwmlCOS ' � ..
.,

h
.

ti
.

id indi 'ti' manifestam Sllfícientemente nificatIvo da existencia de ..

d t d I'
'.

d f' dEstaten am a íngr o. in Ices o -

orientada sempre em dire- ciais 'ou infringentes da lei. .ral vem sendo, a o a o,s e rea ieaçao os ms o '-

mos uma vez que foram pre- sens'iveis às necessidades da propósitos de perturbação
O Govêrn.o tem assegurado o 'I' das visando direta do brasleiro capacitando-o,did 1 estr1lt1lI'a economlCa do da ordem é perceptivel no ção à concordia internacio- aan�, Ia, ',.' d tjl1d�càdos por me 1 as e-

,

'd d "a todas as' pessoas o gozo e o·u mdll'etame'llte a aumen- so,bretu o a execu ar seus,

Pal's e as novas tendencias seio d�s massas, apesar dos nal, sob a egl e os prmcI- �" l' tgais, encontradas. em vigor,
pl'OS J'UI'l'dl'COS q' ue tor'nam o exercicio das franquias tal' a prospel'lda-de de ceitas planos d'e desenvo Vlmen o.

.

d" I' I J'a' bastante tenazes esforços dos apro-
1

' '1 mo aqlle minaram a ISClp ma e popu ares-. "

1 't' d constitu'cionais, regiões e de suas popu a- economlCO e socla , co
O .estl'''''lllo na A.dministra- nítidas ao obsel'Vador aten- veitadores de todos os ma- Po.sslve a coexls encla os

. .

t b 1 a'tual co,nJ'untura está a exi-UI '
.

'. '

E t d A par disso, a conjuntura ções ou a con ra' a' ançar os
ção; pela falta de planeja- to, por ocasião das elelçoes " tlzes, - sC: o�'

d 'f poll'tl'co socI'al do Pa'ls mo efe'l'tos d'e seus infortunios, girode 1950 -, n·em se mostram Os pequenos surtos de a- onclos e que so a
�

01'-
-

,
'mento adequado na adoção

d- 't t' 1 gitação que tem sido regis ma democrática de Govêr- ,.curso do ano transUtto, exa- como o das secas e que me' A criação de novos Mims-
.de progi'amas e projetos; capazes e ln erpre a- as se-. ' -, I ' � f d'd d .... d' nte tedos, pelo desdobramento.

d d -Ih'· _ tados ultimamente provem 'no poderá proporcionar aos I ffi.maua em pro uu I a e, repOlcO a la .
.pela c.onseque:p.te pulveriza- guramente e e. ar es ex ,

I' 1 t·
'

t d C ,'do a promessa do's atuais e incorporação_, •

lexo de fa- paradoxalmente, d.e circulos povos uma feição de viver l':ve a, ce.r 9s sm omas e u.�plln, "ção'de l'ecursos, no espaço e pressao no comp

'1 d' d' 'd' d dlssoclaçao alguns' dos que fI.z em mmha pnmell'a de orgãos autônomQs, a re­
no t.em'p'o,: de tu'do 'resultan- tores que atuam na econo- que, pelas suas responsabl- con Izente com a. Ignl a e: ' "',, " '1

. �

C disUibuição e c.oordenaçfLO.. �.
'd d h'

, .

1 'h "_I.-.s m I quais alIas Ja assmalados Mensagem anua ao on-do insuficiente concentra_' mia e no Estado mod·erno, LI a es na lerarqula socla 'i umana, prossegUlll�U e. M'
,

t" t G vêrno Fe dos serviços e funcões cor-d' "n s a li ha política de a I na ensagem an enor, gresso, em o o· -

'.ção de meios para a realiza- Os métodos e processos de evenam ser os prlmelros
I'

o s n -

Ad'
- t' o

d I restado todo o I relatos e a racionalização.

-. ,

nossos pa,rtidos a despeito interessados na manuten- poio às Nações do bloco de-I, ·s con lçoes ex emas e e:�. emp "1' M'" d 't 'd d'e trabalhoção ·rápida e mais economl- ',. I' I' 'tO 1 t mternas que retardaram a apolO posslve aos UlllCI-
,.

os me o os
,ca dos' empreendl'mentos e da clarividencia de mUItos çao de um c lma de paz, mocra ICO, na sua u a con-

I, ,

<

.'

"
• , .

d·.""
'

'l'·f'
_ dinamizarão..

..
._ "

,

-

d ,'vitOria sobre a mf'laçao fa- pIOS dentro os pr mClplOS slmp I lCarao efalta �le ordenação hierár- dos seus lideres e dos pr�-, � con�untur� ,mterna do tIa as ar;reao�as e un: legl- voreceram 01' isso me�mo, de s�dio e construtivo muni-
'

a 'ação governament'al.quica, prioridade ·e COOl'de- gressos recentes da organl- Pais esta a eXIgir substan- me totahtano, que nao en-
. -' p 1" I' í O rincipio dominante da, " . I "

d d t contI'a I'al'zes na nossa for a formaçao de um c Ima cipa' Ismo, Pn.ação das medidas, tendo zacão partIdarla nao se ClalS mu anças, ·e cara er -

,,' ' ,
.

r

d' t"b ição adminis-> •
,

•

'l't'
-

h' t' d, propiCIO a propaganda sub- Ass'lm e que os compro- nova IS II U
em vista os superiores in- transformaram ainda; lIa economlco e po I ICO, maçao IS orlCa e povo

, ", l' 'd U
'.

ra com' trativa entre os 16 Minis-
tel'eSQes' da comulll'da.de na�

.

d'd 'em que se faz mis O Brasil possui hoje sempre ufano de suas liber- verSlva, so dlsslpave quan- mlssos a' lllao pa .

"

t f; da
., me I a . •

-

" , 'd d P" '
I
do comecarem a se fazer os Municipios nunca foram terlOs propos, os, OI ocinna'!. ter para acompanhar os fa- uma economia em vias de a es, I OCUl amos estrel-.

" , ,

t t
.

I'h de objetivo á-
.

, ,I", 1· 't l' t. sentir os plenos efeitos da cumpridos com an a pon- s·eme ança . ,E' possivel 'corrigir essa tos recentes da Vida

m.ate-I, pr?,P1Clar
a popu aça� m- �r o� nossos aços,m ema-

olí.tica monetaria e dos tualidade', como agora, O grupando-s'e, num me'smoanômolia em' pouco tempo, rial e espiritual da, Naçao, ve:� de c?nsumo eqUlP�ra- ClOnaiS �om os pals�s do P, 'd': Ih _ ,. nto da cota-parte do Ministerio, os departamen-pelo .proprio imperativo ,da A consequencia deste a- veis aos vigentes nos palses mundo lIvre e partIcular-, plogr�mas ? Ieapale a Plagamte d 'R da por tos e serviços cujas"a�ivida-,

'd I d 1 'd C r ce en mente com os Estados Uni mento economlco em curso, mpos, o' e en, 'contimi'idade administrati- lheaIDento dos parti os com esenvo VI os, � e,'
t

-

d' 'd A
" ,

-I Tais condicões são eviden- ex.emplo que era feita com' d'es 'estão mais

e.
strútamen-

va, sobretudo se persistem respeito aos eleitor:s. é dl�- �r�,nt�to para atmglr'l·esd e oSb � mel'l�a, � que In-

temente �gravadas pela atraso, já se acha normali-l te relacionadas entre si.'as condições polIticas que pIa: tolda-se o espn'lto CI- objetIvo -em tempo utI e �um '-� ,as mais gl aves res-
. ., ," d' 's a ex ressas

,.

Procurou-se s'o:bretudo ob-"
. interesse I vencer certas insuficiencias, ponsabllIdade, 110 esforço. açao negativa e dlsso,clado- za o, graça. P ,i ..'a determinam, e que espe- VICO,

1 esmorlece 0_,
'de )'e'moveI' ceI-'-os obstácu- comum pe'la preservacão! 1'a por parte dos interessa- detel'minações nesse senti-I ter coerencl�, ,

e hadrmonla'r'amos seJ'am superadas o popu ar p.e os negoclOs pU-,·l • :

d ' b· d d entI'e -os obJe·tlvos 'os 01'-, '.. d d .- d 'T .' os na su vençao os que o, .

'quanto antes pelo aperfei- blicos firma-se um concel- los de hanfOImar-se de ,mo- 'f)S pa Ioes a CIVl lzaçao

I' ,

'

", d G •. • .' t· ,t de cada:, "

.> ' -

d l'b cristã pensam tIrar vantagens .elel- E pensamento o oveI-, gaos m eglan es
,coaménto dós métodos de to p:JoratI;� _Ol� caotIco da ��d :td�v�o:ê:naoçaofú:d�àe� Est�mos seguros de que a .

toraIs ou publicitarias da 1).0 ampliar, tanto quanto, Mi�ister�o, o ��e torna:-a�ção pal:tidária, que requer funça,o politIca" e" no ,selo .

7 Ad
' ,

t,
•

d E I demagogia ou 'apenas da- poss,ivel, sua política de co-
,
mais faclI e efiCiente a açao'o esforço de tantos estliõis- d leItorado mais mqUleto no assentimento da opinião no\ a mIniS IRcao os s- .

. " -

M" to..; t, b Ih' n�cional, tados Unidos da, América _ queles sobreviventes da épo- operação com os Mum�lPlos dos l11�S ros,tas de visão que militam em ganha teneno o Ia a o

't d t d' t
I
ca das oposições radiwcais e com o fim de proporcIOnar-I O projeto de refo·rma ad-.

110ssas agremiações polítil- .dos que émpr,eitaram a cau- ,A composi�ão deste asse�- ln �gra ta 'dpor es a I� �s ,etx-1 p�ssoais que se sentem lhes os recursos de que neM' r

mtnistrativa es_tabelece doist' mista tlmento em bases democra- pe�n a os nas VICISSI u- . '.
.

, .'

d d·' ,

caso saNex IVe rdad'e existe no ticas é precisam�nte 0 pro des da guerra _ sa'bel' me- ,c?mprometidos com., a tese cessitam p,ara a �oluçao de

I' slste�,as . e coor enaçao"Como acentuei no discul'- a e
" , '" ,

. :n��!Jn" trulo "fi do fr:,ll.'casso do Gov:êrno, seus problemas fundamen- um direto, atraves das co-so do segundo aniversário Paí um<J��9...,.�rem.w.,t�j E.�$f\b��l('é�o?gtttu�rfÕhaíeC1r�n;)o�lco�' o e ,'�'�
-

, , "h" - Is,I. ----- .� mis8.ões intermjn.isteria,is a
mas que o Govêl'no tem lan- mais distante dos anseios ca �/ comp'romisso dás foi5 industriaL dq Bras;i'11' como I rem; ,c.omo! erá:Jdoé'sell, dever Conforme determinação' !

serem cda-das; e outro indi-
çado, ou cujos estudos es- populares estiver a atuação ças repres.entativas do páis I contl'i?l1ição 'pira 'a' olíti- 'i-n@-tP,�re!llÊ)�.t� aa,s ativ!da- minhas, o Ministro da Fa: reto, atraves da coordena­
tão em andamento, p,ela sua das corporações políticas com os objetivos de superaM, ca de. segura�ça continen- des"d;e base, e ,1la reestrutu- zenda promoveu uma confe- ção geral dos programas de
coerepcia e

<

un,idade funda- em funcionamento, Não ção, de subdesenvolvimento

I
tal, -

'.

<

-
•

r�ç,ão �os sei'viços cujl;l:s de- rencia dos,Secretarios da trabalho dos' diferentes Mi-
mental, apresentam, em con- combatemos ·eficazmente 'o naCIOnaL ,O Governo concentrou o flclencla-s� agravam a cares- Fazenda, Visando a- coorde- nisterios, realizada por um
junto, o caracteristico de e:lt'tremismo pela m,era ação

'

I �el�or de sua capacidade tia; não dispos, ,entretanto 'na�á{) da ?olitic� e��nomica' Conselho dé Planejamentoum plano' ,de Govêrno, Não policial ou por meio de dis- O Govêrno não sugere tecnlCa na elaboração de de recursos sufiCientes para e fmancelra da Umao e dos e Coordenação, que deverá
era, entretanto/possivel re-' criminação cívicas, mas ven- que cesse a oposição, cujo projetos suceptiveis de acei- aplicar em remedios de e�. Estados, ,atraves de diretriz atuar como elemento funda­tardar o inicio de progra-' cendo os agitadores na ca- papel criador reconhê{!:'e e tação, para financiamento mergencia, uniforme, em beneficio dos mental ii unidade da açãomas parciais - tão d'espro- pacidade de atrair e moti- 'estima, Reclama, porem uma pelas entidades bancarias Urge, agora, 'mais do que altos interesses na-cionais, adminisrtrativa "do Go,vêr-vido estava e, ainda está o var politicamente as mas- necessaria renovação' dos previstas nos acordos de co- nunca, que os partidos Por um lado, assegurou- no,
Pais de recurso's básicQs e sas, firmando autoridade processos de atuação parti- operação economica assina- unam seus esforços para s·e a ço'la'boração ·prãtica eu- Por outro lado, o .estahele­'tão éarente de té'cnicos' - sobre elas, formulando e re-I dária, em face da s'ignifica- dos em Washington, Nesse manter a vitalidade do' re- tre a União e alguns Esta- 'cimento de um sistema de

.

até' que se eliborasse um solvendo os seus problemas, ção especial dos fatos com- desiderato, vem eontando gime, polarizando ou mobili- dos na fiscalização da co- coord,ell'ação regular d'o'splano global.
.

<
Creo estar cumprindo um temporaneos, Reclama seja com a colaooração efici.enfe zando a: opinião púb'lica em branç'a dos impostos, Por programas de traba'lho per­

-

A integração-- forma'! e dever de lealdade para com I contida a onda demagógica da Secção Americana da Co- torno de prpblemas básicos loutro retomaram-se varios mitirá estancar, em sUa ori­funcional dos' programas a Nação, quando me pronun-
. deflagrada pelos agentes da missão Mista Brasil-Esta- nacionais, como os do rea- estudos, que' foram o'bjeto gem ·conflito·s de cõmpeten­pardais de energia, trans- cio com franqueza e espíri-.I inquietação e a desordem ou dos Unidos, E' de esperar pare'lhamento econômico do 'de conferencias interadmi- cia, dup'licida,d.es e parale­portes, agricultura, indus- to construtivo sobre suas di- I pelos manipuladores de cU- que se alcance maior rapi- País, cuja solução intellessa nistrativas no

�

meu Gover- lismo:s do trabalho adminis­trias de base, de obras so- ficuldades, Dela, exclusiva-! enteIa, Espera qu·e os parti- dez no exame e decisão fi- por igual a todas as corren-
I no anteTior, no sentido de trativo,

eiais e da política moneta- mente, me considero servi-
I
dos combatam a prática, de na1 ,sobre, o' financiamento tes políticas de genUillo es-

'

ap'erfeiçoar e unificar a no- Ou'ti;o aspecto essençiaJ/ ria, na unidade de um plano dor, No ·exercicio dos pode- ! colocar o exercício da repre- de tais projetos, pírito democrático e since-! mencl'atura e a classifica-
-

da reforma, prevista é o da
com as retificações recípro- res con�itucionáis que me : sentação política a serviço As declarações do Presi- 1"0 patrio.tJsmo, independen- ! ção dos orçamentos públi- atribuição aos Ministros de
cas que se impuserem a ta- foram conferidos pelo PO-E da distribuição de favores dente Eisenhower e do Se- temente de suas diferencia- 'cos e da adoção, pe'los. Es- 'uma larga soma de respon­refa que já determinei e es- vo, tenho procurado sempre aos élãs e-Ieitorais. Em re- cretario oe Estado John ções programáticas e parti- 'tados, de criterios na gra- sá-bilidades e' de autoridade,tá sendo -reali,zàda em coor- o,rientar as forças populso-_' sumo, preconiza a substitui- Foster Dutles sdbre a ne- darias", I duação ,dos impostos parti- 'Muitos l\ssuntos, mera-dénação com os orgãos pro- l"aS do orgànismo nacional ção da política de patrona- cessidade de' intensificar � 1 I cularmente sobre vendas e mente de rotina, que atua'l-prios, Para elabo,ração defi- na, direção dos supremo-s in- gem por uma política" de cq_ooperação com a Améri- -POLÍTICA consigtnações., e, no lança.. mente chegam até o Pres,i-nitiva do plano e ,sua per- ceresses coletivos, Essa di- principios orientada segun- cá Látina deixam-nos a im- MUNICIPALISTA

I
mento de titulos públicos e dente da Republica, em re-manente atualiz�ção, t?�'na-I retriz, que tem pre�ídido �: do as necessidades, ?bjeti- pressão de qu: os pro.bh;- '�"E � se�uir: ,referindo-se' man�ltenção dos respectiv�s lação, a'os _quais � decisf�ose cada veZ' mais notona a todos -Os átos da mmha VI- vas_das classes SOClalS, ma,s das relaçoes econOIlll- ,a halmoma entre os Pode- serViços, em moldes que nao s,upenor nao raro e automa­neGessi?ade . da <:riação ,de I da,' assume; ,no� ,dü,s qll� ., Acre�ce que �en��ma ca-I ca: entre.' os nossos dois 1 re,s e a cola.liõl:a?ã? com os prejudi�uem? conjuntO' da I' tic� e desJlrovida de signifi­um Conselho de PlaneJa- correm, um slgnIflCado mUI- pItulaç.ao de prmClplOS ou palses serao encarados. com E"twdos e MUl1l'ClPIOS, acen- economla nacIOnal. caça0 passam, com a refor­mento e .Coordenação con-I to p�rtic.ular. Há momentos abdicação de persona_lidade perfeito realismo e compre- tua: Reuniões como essas de-, ma, à a1çada dos Ministé-tando com serviços técnicos I em que o cumprimento do, partidaria se faz mister pa- ensão, "As reIações en'tre os Po- vem suceder�se periGdica-

I
rios, Ficam reservados aosufidentemente eqüipados, í dever é 'uma tarefa cômica! ra que agrupam.entos políti- Estamós desenvolvendo d.ere,s da União tem':se man- mente, pois é iffillossivel Presidente apenas os atosPara a solução do� pro- ; ou em que as virtudes nada. i cos de diferentes origens e uma po'lítica de incremento tIdo dentro do espírito da uma po'Utica financeira fir- administrativos de sua com­blemas econômicos e sociais: custain aos que as 'praticam i tendencias possam firmar progre'ssivo do' intercambio mai�r independencia e hãr-' me e· um

.

desenvolvimento petencia constitucional pd­é indispensável que toda a tão favoraveis são as

cir-/'
uma diretriz comum para, a come·rcial com as Nações moma poss,i\T.eis, como é da mais rápid'o e equi'!i,brado vativa, isto é, aqueles emsociedll.de tenha a consci�n-

I cunstancias, Todavia, os solução de problemas bási- latiilo�americanas visando a essencia do regime e precei- da- economia nacional, sem relaç'ão aos quais e'le exer­cia das necessidades dt! País momentos que o País está I cos do País, oferecendo, sem um ma,io'r entrelaçamento t.ua a Constituição. De sua estreita coordenação entre a ce a faculda:de de escõlha,e dos sofrimentos do Povo, vivendo exigem de todos, do ,: suspicacia, os meios indis- no ·terreno do comercio .ex- parte, o Executivo tem-se politica fiscal da -União e a caracteristica do Chefe doquando não da propria épQ- Govêrno assim como dos in- penswveis à ação do Govêr- terior tornado possível gra- empenhado em torna,r cada dos Esta-dos, notadamente Poder Executivo,ca em que vivemos, O Bra- dividuos, austeridade' e es-,I no, ças ao 'ritmo � acelerado por vez mais proficuas essas re- os de maior poder economi- A lei básica �ugerida de-si! precisa-do trabalho ar- pírito de renuncia em favôr I Vereis a seguir um retra- que se processa- a emanci- !ações prestando ao Legis- co, verá ser completada, se osduo de todos os cidadãos, dos interesses co'letivo�. to da situação nacional. Não paçao, econômica das Rep,ú,- lativo, prontamente, as in- O forte aumento das ope- partidos a áceitarem pormas seria injusto apelar pa- A perplexidade política e má; antes mlüto tem de blicas da América Latina, ,formações solicitadas e o rações da,s Carteiras de Crê- - leis complementares, cujosr.a maiores sacrificios dos reinante entre nós exprime tranquilizadora, Mas estã a Mantivemos a,s mais' cor- concurso de sua experiem- dito Geral se orientou: tam- projetos serão a seguir pro­menos favorecidos, enquan- quão dificilmente as nossas re\luerer a colaboração das diais relações com 'as Na- cia, expresso em projetos t;! bem para, o desconto legíti- postos,' notadamente parato não .se de�estimula, cora- elites se estão, ajustando às I forças vivas da Nação, A ções vizinhas, às quais es- proposições bem elaborados, mo e outros financiamentos aperfeiçoamento dos siste-'josamente, o espirito do gravés responsabilidades ação do Govêrno, creio não tamos presos por laços CO'l1- e dando as decisões do Ju- destinados a produção, não mas 'de pessoal, compras,'lucro faeil, da fortuna espe- que lhes impõe o periodo de odesmerecer - do
'

grande es- soltidados numa amizade diciá-rio escrupulo'same"n'te, 3endo irrelevante outrossim elaboração e COl1 trole orca-culativa da ociosida:de e dÓ' transição que atravessamos, 'fol'ço dos brasileii·os, O Go- historica, qUe logrou sobre- o mais rapido e ca,bal cum- o amparo que embora, com mental'Io",
"

golpe, e o florescimento, nas . Não estarei muito long.e. vêrno não se considera in- viver a controversia uarti-. primento, mesmo quando aol- sacrificio de sua politica fi- ,ELABORAÇÃO DOclasses 'abastadas e nos da ,verdade ao afirmar que

I'
rume de erros, m,.as julga cular e a' di'versida-de de in- guma's dessas decis'ões pos- nanceira, a União, atraves OR'ÇAMENTOgrandes :entros. urbanos, doe as eleiçõ�s de 1950 const�tui ter dire_ito, ao reconheci- teresses, Joca,is, sam afetar a eficiencia da do Banco do Bm,s'iI, procu- ,A concepção de

oI,'çamen-um padrao de Vida de manl- ram p�ra as nossas ehtes mento publIco pelos ,esfor- E maiS adlante: Administração ou equili- rou dar aos Estados e Muni- to como um programa defesta falsidade, que contras- um' desafio, Custa a, crer ços' que tem feito e deseja "Vemos com simpatia os· brio de suas finanças, ClplOS, Os emprestimo,s a trabalho.e pacífica entre osta brutalmente com a po- que o significado daquele a colaboração geral para movimentos nacionalista:s de' Por outro 'lado, continua tais entidades publicas, 0- técnicos, diz o presidentebreza do Povo, particular- prelio democrático não te- levar avante o s'eu progra_/' povos que ans�iam pela sua o Govêrno Federal a impri- bedecendo a ori-enta·ção fe-' da República, E a seguir:mente do Interior, ·e é . até nha sid� ainda 'devidamente ma, voltado para-o -futuro c?mpleta emamcipação poH-' rui·r às suas relações com os derativa de reforça-las, fa- "A execu�ão de um pro­chocante qU,ando se, cor_npa- apreendld� ,

pelos. nussos

I
do B"n�sil e a r_nelhoria das tIca e economica;, continuan_I'ES�a'dOS

e ,Municipios um ce a suas dificuldades fi- grama econom�co como é ora ao de palses capitalIstas quadros dirigentes, , E' es- con(hç,oes de VIda do nosso' d-o em nOSSa orientação ad- ac�ntua!d'O çara1ter de côo-� nanceiras aumentaram em orça:mento. esta c9nd.iciona-mais avançados, h'anho que, ao advertir o Povo". _. I ver$a ao impeirialismo es- peraçãol prática, nos setores 1951 de 13 biliões e em 1952 (Continúa na 6a pág.)
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Aliviada em P�ucos MinutOI ,NAL .DE LONDRINA. importantes cargos no ma- Em poucos minutos a nova receí-

N
.

t
. .

té
.

tarí t ta Mendaco - começa a cír- "A gotas da Juventude".
a Imprensa ca armense g is erro ca arrnense, en re cular no sangue, aliviando os aces- São nervos fortes, idéias

'1
,. .

d D' t d I sos e os ataques da asma ou bronexerceu e e varros cargos, os quais o e Ire 01' a ns- quite. Em pouco t< mpo é possível claras e saúde perfeita, aos
tre os ouai t '

-

P' b'l' 'd dormir bem, respu ando livre e fa- --0"'0_0_0_0;
en re os quais o de Redator- ruçao u ica, le, apos, o ,e cilmente. Mendaco alivia-o, mes fracos e acovardados, cedo

A ICh
.

D'· t . d D "t t d mo que o mal seja antigo, porque lhecíd I
.'

's A 2 8 horasefe de O ESTADO.
I

ire 01 o epar amen o e dissolve e remove o m u cu s que enve eCI OS pe OS nerVOS1S-

uga- e" ,s-
. . . Ed

-

. I d obstrúe as vias respiratórias, mínan- mo Stephen Mac NELLYNo dia de hoje, que

assl-,
ucaçao, I eve ou-se pe a- do a 'sua energia, arruinando sua

.

- '. . -

Co'lleen GREY.d
.

tori d I saúde, fazendo-o sentir-se prematu- Nao tem contra-indicação. Apartamento, novo com 9 '"nala a passagem do seu, a- gogo os mais au orrza os, ramente velho. Menda�o tem tido N f drozs d. ,. ",. I tanto êxito que se oferece com a as arros. e rogs ro peças, sito à rua Brigadeiro em
nrversarro natalício, nos o profundo conhecedor da mo.: g�rantia de da: ao paciente respira- Brasil. Pelo reembolso End. FLEXAS DE VINGANÇA

. . I d -._,. d
.

' çao livre e fácil rapídarnente e com-I .. . Silva Paes n. 13. .

1cumprimentamos, cordlal-) erna crencia o ensmo, es- pleto alivio do sofrímentotda asma Teleg. Mendehnas. RIODISt., em 'I'ecn ico 01'
,

tá h
.

d
em poucos dias, Peça Mendaco, hoje 1 I St d h & D

' Tratar a rua Araujo Fi· Acomp. Comp. Nacional.mente. "

a, oje, no gozo e mere- mesmo, em qualquer farmac!a. � loca au o ar rressen
_.

> ,

S P I P"
! .

d
'

.

t d
. IlOssa garantia, e a sua proteçao. Ltda I guéiredo n. 21. I Preços: 7,60 - 3,50r. au o r-rers CI -a aposen a orla. ..;._.__--.- -------'--,------------------

A data' de hoje assinala o Atualmente vem êle dedi-

an iveraário natalício do

sr'j
cando "as suas atividades

Paulo Preis, ilustre Prefeito como Secretário da Mesa
do Municipio de Criciuma, I

Administrativa da Irrnanda,
'

eleito sob a legenda do P. de do Senhor Bom Jesus dos
S. D.. Passos e Hospital de Cari-
À frente daquela comuna dade, onde tem devotado to­

sul-catar in ensa, tem êle pro- do o seu carinho e tôda a

curado cumprir o" mandato sua capacidade de trabalho,
que o povo lhe outorgou e -a gra'ngeando a estima, a con­

sua adminIstração tem de- il,ideração e o respei,to de

monstrado que não se enga- quantos com êle' convivem. !

n-amm os criciumenses em
I Ó ESTADO se associa,

escolhê-lo para o g-ove'rna-' cordial e respeitosamente,
dor do seu municipio. às homenagens de que será

O ESTADO, abraçando- alvo na data de amanhã, de­
o, cordialmente, deseja-1he 'sejando..:lhe felicidades.

felicidades. Sra. Jorge 1\'1. Atherino
FAZEM ANOS, HOJE: Regista a data de hoje o

- Dr. Pedro ,Gallotti, re� aniversário natalício da

sidente no Rio de JaÍ1eiro.· exma. sra. d. Kiria Atheri­
- Sr. Agamenon Nocetti. no, esposa ôo sr .. Jorge 'Mi·
- Sra. Guilhermina C. da guel Athei'ino, ,agente da

Silva, esposa do sr. Aniceto P�NAIR, nesta praça.
B. da Silva. A ilustre dama anivel'sa-

...

em l inger ie - Enéantadorã, e simples blusa,
em Sêla lingerie, com mangas curtas e gola mandarim.
Seu único ornamento é a carreira de botões 'de veludo,
fechando a frente. (APLA)'

x x

ANIVERSÁRIOS f

f - Prof. Luiz Trindade
Dr. Alfredo Damasceno da Transcorre, amanhã, o a-

Silva
'

I niversário natalício do nos-

Ocorre, hoje, o an iversá- j
50 prezado conterrâneo sr.

rio natalicio do nosso pre- Prof. Luiz Sanches Bez�rra
zado colega-de-imprensa, da Trindade, alto funcioná­
dr. Alfredo Damasceno da rio do Departamento de E-

- Sra. Iria Prazeres Ha­
cher, esrposa do sr. Frederi­
co Hacher, f'_lllcionário da

Alfândega.

áapte há�de, por certo, re­

ceber homenagens de seu

vasto - circu'lo de amizades.

O ESTADO cumprimenta-

Indo ao -Río de Janeiro
Hospede-se no

Gra'nde Hotel o. K.
Todos os aptOs com banheiro compléto, telefô:

ne, rádio e colchões de móIas, "Beautyrrest" Diária
para solteiro tr$ 140,00, para casal Cr$ 200,00, com

café compléto pela manhã.
Rua Senador Dantas - 24. Telegram�s para

Hotelok - RIO.

HOJE NO PllS�ftDO O i fi e Inas
5 DE ABRIL • sediados no Rio de Janeiro.

A data de hoje recorda- Em diversos pontos deram-
n03 que: se conflitos entre brasilei-
- em 1.625, os holande- 1'08 e. portugueses, saindo

I' a,
cordial e re ipeítosamente. � ses, na Bahia,

.

começam a alguns feridos e mortos. À
Sr. Dionisio Damianí sofrer ataques das tropas tarde deste dia, o Impera­
Faz anos, na data de a- de D. Fradique de To-ledo .rior Pedro I, vendo que o As 2 - 4,15 - 6,45 - 9hs.

manhã, o nosso prezado con- que assestou 'as primeiras �abin:te liberal, que fora
_ Je�ve��A��;::terrân eo, sr, Dion isio Da- pe-ças em São Bento; organízado em 19 de março, Imiani, do alto -comérc io 10- - em 1.626, Jacques I, não punha tê�'mo a essa 'agi- I PIRATAS D�� MARES DA

cal e pessoa grandemente Rei da Inglaterra, fez con-, tacão, despediu os ministros CHINA
relacionada na sociedade cessão especial a Robert e formou novo Gabinete, .... em Tecnicolor.
desta Capital. Harcourt, que estava asso- qualificado como reacioná- Acomp. Comp. Nacional.
Às muitas homenagens, as ciado com o Capitão Roger . rio, dele fazendo parte Vil- Preços: Cr$ 7,60 - 3,50

de O ESTADO. North, na emprêsa de c-olo- leIa Barbosa, o Marquês de
....

'Ã� 'iü 'h�r'a's"
...

Sra. João Câncio Siqueira n ização do Rio Amazonas; Pal"anaguá; DESENHOS
Transc-orre, amanhã, o a- - em 1.779, o Vice-Rei - em 1.866, o General CHORTS

n íversário natalício da do Brasil, Marques do La- Man uel Luiz Osório Jdeter. COMEDIAS
exma. sra. d. Celína de Sou- vràdio, que governava des- minou a um corpo 'de tropa, Preços: 3,50 - 2,00
za Siql�eira, esposa do, sr. de 4 de novembro de 1769, 30b o comando do Tenente-

LIVRE

Cap: João Câncio'de Siquei- entregou o poder a seu su- coronel Vilagran Cabrita,
ra, funcionário público esta- e essor Luiz de Vasconce'los que ocupasse o banco de
dual; aposentado. e Souza; que o exerceu até Itapírú (também denomina.

O ESTADO cumprímen- 9 de Julho de 179Ó;'
'

do Ilha da Redenção);
ta .. a, respeitosa e cordial- - 'em 1.816, no Rio Gran- André Nilo Tadasco
mente.' ,

1
de do Sul, faleceu o Tenen-

FAZE� ANOS, AMANHÃ: t.e-eoronel Manoel dos San- "I'_n ü-..<>.-.o_
- Sr. Cassemiro José tos Pedroso, cognominado o

Grams. \ "terror dos revolucionários

I IA PARA
- lVIenina Vera Maria espanhóis e fiel vassalo de QUE 80" ,A�IFedrigo, f'ilhinha do sr. E- Sua Magestade". Entre os

I' D01{ctLlIN"J.d io Ortiga Fedrigo, do alto conquistadores da Província 115 r'
�, :;;comércio local. das Missões Orientais, na �

- Sr. Alberto Mattos. guerra de 1801; figura des- '/'::
- Sr. A'lvaro Ramos da tncadamente Manoel dos

Silva Flores, funcionário do Santos Pedroso, riogranden-I
Tesouro'do Estado. 3e do sul de nascimento;

I

- Sra. Silvia Ulisséia - em 1.831, membros e-

Baião. xaltados do partido politico
- Sra. Ilca Sampaio Car- ,"liberal exaltado" inicia-

doso de Almeida'. I ram a excitação à revolta,
'. - Sta. Ivalda Silva. de oficiais e praças dos

cor-I- Sta. Vanda Merizio. pos de artilharia de posição
,- Sta. Sofia Berka. I

(

em

CRIME SUBMARINO
MARLENE

,

Luiz DELFINO'

As 8' horas
Lon OHANEY

em

TUDO AZUL

Preços 6,20 - 3,50
Imp. até 14 anos

-

J
........................

As 2 horas
10) Caugue MONRROE em

AUDACIA DOS FORTES
2°) Continuação do seria­

do.
CAPITÃO AlVIERICA
3° Lon Chaney em

CRIME SUBMARINO
Preços: 6,20 - 3,50

Imp. até 10 anosAS 8 horas
Pí rre FRESNEY
Valerie HOBSON

f3L()VIA
! ,EsareUo

em

SUA ULTIlVIA MISSÃO
MARLENE
Luiz 'DELFINO As 5?30 - 8,15 horas

Jeff CHAN;DLER
Evelyn KEYES

em

TUDO AZUL

Preços: 6,20 - 3,50
Imp. até 14 anos.

,
,em

PIRATAS DOS MARES DA
CHINA

/

-

,

o •••••••••••••••••••••

em Tecnicolor
Preços: 7,00 - 3,50

As 2 horas,
1°) Jonny Mac BROW em

A MARCA DO CHICOTE

I
2°) LOTI CHANEY em

CRIME SUBMARINO
3°) Continuação do. seriado

CAPITÃO AMERICA
Preços: 6,20 - 3,50

Imp. atéLü anos.

As 2,30 horas
DESENHOS
CHORTS

COMEDIAS
Preços: 3,50 - 2,00

LIVRE

- Menina Maria de Lour­

des, 'filha do sr. Alvará
Pratts,

HOMENS
HOMEN.S
HOMENS
HOMENS
RIADOS

FRACOS
NERVASOS
ESGOTADOS
DESMEMO-

Fatores, decisivos para o

êx.itQ.�.a �vj� atual. _

"'V

,GOTAS
MBNDELIN4S CASA MISCELANIA dístrf­

buidora dos Rádios R. C. A.
Victor, Válvulas e Discos.
Rua Conselheiro Mafra.

-,

\,
\

-
'-- .

.-'
..:

"

o problema de. tôda indústria é não
,

'parar ou diminuir o seu rítmo de, produção. Eis porque

• Cia. de Cigarros Souza Crl!z, como todas as grandes indústrias

do. pais, prefere os motores TRI-CLAD de funcionamento seguro e

I

econômico. que man�êm ininterrU;pto o trabalho das máquinas.
Um produto da Motores TRI-CLAD oferecem proteção-extra! coa.

tra. danos materiais e defeitos elétricos _ de••

castes e avarias. �s indústrias preferem TRI-CLAD

I
li �G E N E R A L 'E L E CT R I C 'S. A�
.io DI JANEIRO. SÃO PAULO - RECIFE - SALVADOR - PORiO ALEGRE - CURITIBA. 8<lQ I-:OP?1�:;TE

Re lendec'or Autorizado: Carlos Ho 3pcke SIA Com. e Ind.
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Assentado: Dois JOgos do E.' C� Bahia Nesta Capital
o ESPORTE CLUBE BAHIA, DE SALVADOR, ,ATUALMENTE EM CURITIBA DISPUTANDO VM TORNEIO QUADRAN­
GULAR, JOGARÁ NESTA CAPITAL, Q UAR1'A e 'SEXTA-FEIRA, ENFRENTANDO OS CONJUNTOS DO FIGUEIRENSE

E AVAÍ, RESPECTIVAMENTE.
---------'-....:.;_------_._----------------��-------_..:.,.--�_ ..----------�-,------------_;_---
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,

'Leal, -recentementa adquiri­
TRANSFERIDO PARA O RIO O ARBITRO do pelo Clube Atlético Ca-

I LÁZARO BARTOLOMEU tartnense :

BOTAFOGO VERSUS C. P. P. (140 B. C.,),' Estivemos, ontem, em ani-, uma viagem de cruzeiro por 2° - Se a Prefeitura Mu-'
N° 12 - A Comissão Técnica da F, L B. A. estuda-.

tá o modelo e côr dos uniformes. O COTEJO DE HOJE I mada palestrá com o simpá- diversos países da América nicipal de Florianópolis não

NOs. 13� 14 e 15 - A Comissão Técnica ficará en- No campa _do 14 B. C., junto harmonioso.' tendo no

I tico árbitro e nosso 'parti- dó Sul, Europa, Asia e Afri- verificou que o terreno e

carregada de definir melhor os deveres e poderes dos def'ron ta.r-se-ão do'mingo cam e toí tern t
cular amigo Lázaro Barto- ca. predio do Balneário da

, ,p ona o In erno en re as .,..

juizes, próximo, á tarde as equipes sub-unidades demonstrado a'' lomeu,
cons iderado pela, Para tanto, já solicítou.o Ponta do Leal está situado

NO 18 - Acrescentar a seguinte nota : "Quando fôr A •

id d d
' . ,

, . l' da Ci," de Petrec:h,'os Pe��- classe de seus integrantes, unamrru, a e a crítíca co- Sargento - Lázaro Bartolo- dentro dos 33 metros de ma-
uecessario socorrer um Jogador machucado, os juízes _.., ;

rodem suspender o jogo imediatamente". dos c!.:u 14 con.t_!:"a o Bota 0- prometerído põrfsso préliJ," mo '9j,l.líz número um da e i- meu o seu deslígamanto do rinha, e apenas 2/10 em

N0 22 - Substituir o final da segunda frase: "de- go do Saco dos LimÕes. O revesti-r-sede interes e para
dade, a par de suas, br ilhan- rquadro de juizes da :F.C.�,II terreno a'lodiàb;'

vendo avisar o árbitro logo que a quarta falta pessoal, d
-

--

I
-) tes atuações nos prélios dos onde por anos serviu com' 3° - Desde quando a Pre,esqua rão da "pesada" do ,o,s afic�ionaaos e tor_ce.dores,seja marcada contra qualquer jogador", por: "devendo E

' , - certames citadinos e esta-, dedicação··e honestl'dade,' Ieitura Mtln' ícipal de Floira-, xército, possue. um con- dos dOIS quadros. ....

I,f.visar o árbitro logo que a quinta falta pessoal seja dual. ," ganhando logo a confiança
J
nôpolís tem o domin io, útil

marcada contra qualquer jogador". . IN0 24 _ Acrescentar a seguinte nota: �'os juizes não
- In:ormou��os L�zar? que,.: de todos os esportistas de dõs terrenos de marinhas e

devem apitar depois duma cesta de campo ou resultante TORNEIO RIO-SÃO PAULO por estes dIas deIxara esta, nossa terra e o seu afasta-; seus acrescidos?

r;u-m lance livre, mas indicar ·claramente pór meio dum FLUMINEN�E X SANTOS, HOJE, NO Capital, ti_'ansf�rido que foi: mento naturàlmente virá 4° ......,_Qual a lei que au-

sinal convencional que deverá ser acrescentado ao Có- 'MARACANÃ pal�a a Capital Federal, on-
i déixar uma lacuna dificil lOl'izou a Pref·eitura a pas-

riigo de Sinais (existente no fim das Regras) e de' ma- d f' t d ----T" I I \

O Torneio Rio-São Paulo, prosseg,ujrá hoje com o pe-
,e ara p,ar e 'a rIplf 'a- ; de preencher. sal' para o seu patrimonio

neira perfeitamente visivel da mesa, de controle, que a I
eesta foi 'feita". z

ontem iniciado com o cho- leja entre Fluminense e ,ção do maior trans'porte da Ao Lázaro, "O ES.TADO p. terreno do balneário;
.
NO 27 - Emendar a 3a-frase para: "O apontador que Botafogo x Flamengo, Santos, no Maracanã. Marinha de Guerra do Bra-: ESPORTIVO" envia os seus 5° - Em que dis,positivos

apitará imediatamente se a bola estiver "morta" e o
sil, o "Duque de Caxias"

I vot?S de bôa, viagem 'e mui- legais a Prefeitura opôs
cronômetro p�rado. Acrescentar no fim do número: Um ---- q.ue _ brevem�nte iniciará, tas felicidades.

,

embargar á obra que s'e fa-
jogador que tenha que pular em "bola ao alto" nãopóde' ziam no C. Atlético, Catari-
ser substituido por outros jogador". Substituir a nota E,sgrl'm.-sla's Catar.·nens'es nopela seguinte: "As substituições deverão, ser feitas pela
pessoa indicada no inicio do jogo, como instrutor. O Ca- Ca.mp_eonalo Bra�l·le' J-rO I

AMÉRICA ,X EAMRAJROAINNVGIULALEENSE,' HOJE,pitão poderá agir como instrutor, mas, neste caso deve- ::J •� rá indica,r antes do jogo o nome da pesso� que fu�ciona- V' Irá como tal, caso tenha que deixar o jogO por desqualifi- .

Itória! Hip-Urra! VitÓl'ia! Até. que enfim, �pós Em conti�l.uação' ao cam-l gu'á.
No primeiro pl'élio,

eação, cinco faltas pessoais ou qualquer outra razão". pertIna� e, pro_longad? eMorço, sem ajudas, conseguIram p,eonato Estadual de Fute- r,ealizado em Araranguá
os esgrImIstas' ca,tannenses a sua-mclusão no certame ! I ' , ' . , .

'

(Continua) (}rasileiro de esgrima. De há muito tempo eles vem lutan-I �o de 52, �er� efetuado ho- trIunfou o AmerICa. O ven-

d'o, l,utando c�ntrá a pobreza Oe lutando contra a buro- .le, em J.o�nvIite" � segun-I cedor ficará sendo finalis­
cracla que ate nos desportos, já existe. Há mais de um do e deCISIVo preho da se- I ta, di\vendo enfrentar no

ano: .. qu�ndo f�i fundada a FESC, os catari�ense� Piei-I mifinal. entre América 10-1 proximo domingo o outr"o fi­
teaIam a Inclusao. d� mesma na Confederaçao _afIm de

I cal, e Grêmio Es'portivo, nalista, o Clube Atlético
que podessem partIcIpar do campeonato de 1952 que se A

' I
"eall'zou enl Sa-o Pau'lo Na-o f

.

'I P
-' I raranguaense, de Araran- Carlos Renaux.

I, ,
• OI posslve. ara ISSO'era, _

'

necessário que estivesse filiada, e para qu-e fosse filia- .

-C
' '

da, era neces'sá'rio o estudo � aprovação dos estatutos IuL 1 ft d A t'pela Confede�ação Brasi_leira de Es,grima, depois pelo _

ue.;& e
. 'gos o

Cons_erlho NaCIOnal de Desportos e, finalmente, pelo Mi- T
Ao

6
• - .

11istro da E�uca5ão. Sa.bem lá o que é isso? Há um ano res randes ReDOIOeS
que os papeIs sao mO�I�e�tados sem que se tenha che- "SOlRÉE" DOS BALõES
?;ado a resultados POSItIVOS.

?s espadachins da terra barriga ve.rde, já haviam
,perdl'do as esperanças, quando estourõu a. bomba - 'o
c.elegrama do sr. Cou,to Simões, Presidente da CBE. Até
registo dos _�:statutos, aos catarinenses foi concedido fi­
liação a título precário afim de permitir que participas­
;,em do próximo campeonato brasileiro. Com isso, mais
,'.-ma vez, os desportos catarinenses se co'locam ,em evi­
lência, pois Santa Catarina é o quarto Estado da União
u participar da esgrima Nacional que até agora contav�
,õmente com o Distrito Federal, São Pau10 e Rio Grande
do Sul.

Sabemos qu-e a esgrima é um desporto difícil, ciên'cia
� arte como é classificado, e não temos a presunção de
,"xtrear levantando o campeon-�to. Muito há que- aprender
com os que tem mais traquejo; mas de uma coisa esta­
mos certos: os que irão representa-r Santa Catarina ,es­
tarão em ótimas condições de preparo e treinamento: 'pa­
,'a demonstrar ao País que a,qui, apesar- da pobreza do
)OllC� ou nenhum apôio e da redllzida população, s�be�
mos .Joga'r esgrima e sabemos ser esgrimistas.

Esgrimistas! a postos! Rui, Nelito, Simões, GHber­
to, Hu�o: Bruno, Cardoso, Arantes, RU,ths, Ledeni, Ed­
rard, Z�ZilU;O, Capela, Milton, Bastps, Léo, Celino, Benito,
\f.��owJeckl, Salomoni, João Jtilio" M'arcos, Astrogildo,
DI.llacomo, Rona'ld, Fernando, .Cascaes,'Fetti Man€ca a
postos !

�, 1/

FAliA BRANCA

lVIODIFICAÇÕ,ES INTRODUZIDAS NAS
"REGRAS OFICIAIS DE BASKETBALL",
APROVADAS NO CONGRESSO INTERNA-
CIONAL DE BASKETBALL, REALIZADO Deram entrada, dia 31 de amistoso, deverá este ano

EM HELSINKI, EM 1952 março, na secretaria da apresentar-se reforçado com

N0 5 _ Substítu ir a penúltima e última frases pela FAC, as fichas de registro
I Luiz Melo que jogava pelo

seguinte : . "Serão marcados espaços nas áreas de penali- de inscrição de titulares, Taubaté e Manoel Martins

dades, como indicado no diagrema do campo (alternada- aspirantes, juvenis e moças,
I
que atuava no quatro titu­

mente com as letras maiúsculas A e B em lugares pró- I do Clube Atlético Catarinen-
I
lar do Lira Tenis..

ximos as cestas). Ver tambem o art. 72 e o diagrama do I se, pretendendo o tricolor I' .

-

.

campo.

I
tomarparte tambem no cam-, ·O O'-'04!llBl-O...,.04m

N° 6 - Substituir a última fras� pela seguinte: peonato de infantis a ini- i RETORNARÁ BOOS
"tendo a sua- face- externa a 5,80m da interna da mesma I

.

'
'

I
'

rinha". - i cra-se em Junho do ano cor- Soube a nossa report�-
N0 7 - Substituir por: ,"As tabuas das cestas de- rente. Como se sabe o' ar-

i gem que o Contro-médio Ar�
vem ser de madeira dura ou material transparente con-

I
tigo 3° da CBB, .classif ica thur Boos, há mais de um

veni�nte: com, Bcms de espessura, apresentando uma su- 'como juvenís os amadores
I
ano a-usente das - atividades

perficie .lísa, com' as faces pintadas de branco, quando' que tenham idade c

-

I f têb I' ti t d"
. '.'

,

' ompreen-, u 'e o IS Icas, pre en e a

felta� dê madelra. Devem ser marcadas, de acordo com I did . 15
I

'

as regras ameríêanas, com um retângulo com 60cms, ho-
I a entre a 17 anos

como,
elas retornar, voltando a

q:izOlítalmente, e 45cm. verticalmente, de dimensões ex-I pletados dentro do ano de defender as côres do Aval,
temas; pintado de preto nas tabuas de madeira e de I disputa do certame. Para os' no momento necessitando de

branco nas transparentes. Aas linhas demarcatórias do i: infantis a FAC, segundo i�- um "pivot" pois a saída de
,retângulo devem se� 5.cm de espessura. formações que nos deram,! Jair é tida como certa. O

N° 8 - Substituir a segunda frase por: "Os seus

I 1 tará I '. .

'

centros devem coincidir com as perpendiculares traça-, regu
amen ara a Idade, en- i Jovem "player" vai se em-

das a 1,20m dos centros das linhas finais". (suprimir a 'tre 12 a 15 anos completa-· penhar bastante nos exerci­

nota �o este artige). .. , .._ I dos dentro do ano de 53. I cios, sob as orden� de Nize-
N 9 - Deve-se frisar que os aros sejam pintados de

I O quadro do tricolor' que, ta, buscando recuperar sua

preto e as rcde.s presas. aos mesmos por grampos. .' já se apresentou na tempo-I antiga forma.
N° 11 - FIca mantido o que rezam as regras atuais, ." ., . . ,

aguardando a consulta fejta pelo Presidente do Tribunal
rada passada em carater Felicidades, Boos.

a Comissão Técnica da F. I. B. A.
REGRA II

INSCRITO O ATLÉTICO NO CAMPEONA­
TO CITADINO DE BASQUETE FEMININO,

MASCULINO E JUVENIL
,

NA CÂMARA MUNICIPAL· A ARBITRA­
RIEDADE DO PREFEITO CONTRA O CLU­

BE'ATLÉTICO CATARINENSE'

,-

\

A sessão realizada terça- e a chantagem com que o

I
do .ao Prefeito, que contou

feira passada levou a tribu-j edil procurou contornar com o voto de todos s verea­

na da Câmara dos, Verea-I uma situação embaraçosa, dores presentes, menos do

dores o eloquente homem' graças .aos manejos, do co- ,,"lider" da UDN, que pre­

público, Dr. Osmar Cunha, I nhecido "Maria Baca". O enche' dilas funções 'admi-

para protestar contra os ilustre vereador alertou aos nistrativas:

desmandos do Dr. Poulo de
'

seus .pares que mais tarde

Tarso' Fontes, feitos ao' o tricolor deverá acionar a PEDIDO DE INFORMA­
Clube Atlético Ca,t�:rinense, I Prefeitura por perdas e da-

.

associação, que ha anos nos acarretando para os co­

vem batalhando pela mel�o-II fres da Prefeitura epara os

ria física do homem f lor ia-,
-

contribuintes maiores des­

nopolitano. S. S.

= pesas; quando o único cul­

vamente provou, com doeu- pado, se acoberta por de­
licitarxao sr: Prefeito Muni­

mentos hábeis, a desenvol- trás do exercício de uma au-
cípal as seguintes informa­

tura com .que o Prefeito Mu- toridade, incapaz, d:e com-

nicipal desconhece ou deli- preerider a dignidade do

seu serviço de engenharia,
pelo C. Atlético Catariense I Publicamos abaixo o pe- não mandou fazer o levan­
ficou patenteada a má ,fé· dido de informações, dirigi- tamento do terreno e prédio

do Balneário da Ponta do-----_.--'-----------------_-'---

Ç!O

Sr. Presidente,
Solicito de V. Excia., ou­

vido o plenârio, se digne so-

ções:
1° - Se a Prefeitura Mu­

beradamente, ignora as leis cargo que, constitucional-
n icípal, por intermédio do

vigentes; Na ação porposta mente, lhe foi delegado".

nense;

6° - Se a Prefeitura tem
conheéimento do' aforamen­
to do terreno e prédio do
Balneário e se pediu certi­
dões e informações ao Ser­

viço do Patrimônio da
União ,ou se

-

possui titulo
de aforamento-do citado ter­
reno do Balneário..
Sala das sessões,

março, de 1953.

(a.) OSlJlar Cunha.

31 de

JAIR, BENEVAL e MINELA DEIXARÃO O
AVAÍ PARA INGRESSAR NO BOCAIUVA-
o Bocaiuva, desde o-ano

I "Garo,to" vem realizando
passado quando passou a boas conquistas para o seu

se,r o cl�be da Marinha, tem I' p,lantel de profissionais. Ao
plogredldo bastante e me- q.ue apuramos, tre;; elemen­
lhor:;ido de co'locação. Antes· tos de valor da equipe avai­
era o último ou o penúl,timo an� estão na iminência de
Agora deu-se ao luxo de le- passar para as fileiras bo­

quenses. São eles os médios
Jair e Minela e' o zagueiro
BenevaJ', que, ao que paÍ'ece
não estão satisfeitos no bi-

Na noite de 4 de abril, sábado, nos salões do Clube
Doze de Ag0stó, será levado a efeito uma el;ple-ndorosa
e cintilante, "&OI�ÉE DOS BALÕES", organisad� pelã Vasco, do Rio e Colo Colo,
Snced3:de de Amparo. a Velhice. ,

de. Santiago, decidirão, ho-
Será uma festa original e verdadeiramente agradá.' j_e, na Capital Chi'lena o

;el,� e cll�à ornamentaç,ão constará exclusivamente de TOl'lleio Triangular de �u-
oaloes, mIlhares de balões. t b I O G

A •

A' ,meia noite, p,recisamente,. haverá- o �oncurso dos
e o'. '

remlO cruzmaltino

�)�lões, que consisti,rá' de uma esp,ecial surpreza, com
em sua estréia, dia 1° der-

nnDOS e lindos pr'êmios. rotou o Milionário, de Bo-
A venda de mêsas (apenas 40 'cruze_iros), estará gotá, por 2 a 1.

a cargoAa Comissào até 5a. feita, quando então pássará
rara a Secretaria do Clube 'Doze, 110 horário da 8 ás llhs.

GRANDE BINGO no "BOLA PRETA"
Na tard� de domingo, dia 5, ás 15 horas, a grande TERRENOfO�a�a do Bmgo BOLA PRETA, com 5 ricos e custosos

.

premlOS, sendo o maior úm automóvel alemão ... Car-
tões a venda desde já na Secretaria do Clube Doze a
Cr$ 200,00 cruzeiros, no horári'o dás 8 ás 11 horas.'

A finalidade da rodada é o levantamento da "�éde
esportiva do BOLA PR,ETA em Laguna ... O BINGO se­
I á irradiado pela Guarujá...

'

'GRANDE SOPRANO DRAl\IATICA PILARIN GRACIA'
" Di� 11, sába-do. apresentação da celebre soprano

Preço de ocasião.

orama�lCa- - PALARIN GRAClA, hes-panhola, que vem _

Tratar á Avenida "Mau­
precedIda de. fartos aplausos da' critica mundial...

.

1'0 Ramos; 135, nesta Capi-
-

-

Após o recital, sQirée...
..

tal. _

,-
�. -_

VASCO X COLO

COLOvantar o "initium" de 52 e

obter uma quarta colocação
no certame que teve como

Campeão o Avaí.
Para a temporada ofi�ial 'campeão citadino.

,do ano, que será iniCiada no Aguardemos os aconteci-
dia 3 de Maio proximo, o mentos.

VENCEU OAMÉRICA AO MORRO DO
.

GERALDO POR 4 a 1
Domingo passa_9o,_ dia 29,' Ees marcaram Aladim (2).e

de março, no gramado do Ney (2) e para os vencidos
14 B: C. ,d,efrontar�m-se as

I
o tent; de honra foi consig-

eq,uipes de Amadores do nado por Waldir.
Améri,ca F. C. e ,do Morro O quadro 'vencedor esta-
do Geraldo F. C. O encon- va assim constituido.
tro amisto�o, .lealmente �i�-: .Deca, Martinho e Améri­
puta�, telmInOU com VltO-, co; Edberto, Vinicio e Cor­
ria maiúscula d'o esquadrão: sinio; Vadiquinho (Benicio)
ru·bl·o pela contagem de 4

i Ney, Aladim, Tibirra e Ma­
tentos a 1. Para os vencedo- j rinho.

Vende-se um terreno si­
tuado no. bairro '�om Abri­
go".
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o ESTADO

MILlCII CAIARINENSE
Rui 'Stockler de Souza veis convicções democrâtí-

i cus. No meio de tudo is:So ;

SOMBRAS NA HISTóRIA' dois modestos oficiais d� I
,

milícia foram atraídos e

I tragados pelo turbilhão,

I Dois só? Quem póde saber?
Mesmo assim, se alguém .Até ontem, nenhum havia.

teve culpa de traição' e, por- ! Exaltaram-as os ânimos �
tanto, merece repúdio, não � tomaram-se medidas preci­
é possível que, por isso, se I

pitadas. Poder-se-ia ter evi­

oh�cUl:ec� toda. uma éPoc_a'l �ado m_:'litos sac.rHícios. �as

A., mdlglll�ade de uns, nao

I'
ISSO nao constItue motivos

pode e nao deve, apagar a para obscurecer-se tudo.

glória de outros; que cada, Não é justo que depois de

,um ocupe, o seu lugar. Mas I haver sacrificaüo, a vida
qu em esta do lado certo r ] exija-se, para não 'mel in­

H5 períodos' na história, que! drar os vencedores, um se­

nunca se sabe se era o ven-' gundo sacrifício, o da me­

c ido ou o ven_:edor qt�e est�-I mória dos que foram ven­

va com a razao; e daí o fato
i cídos. Assim chegámos a

de serem ambos glorifica- -pensar ao ir desvendando
cios nos sacrifícios feitos e aos poueos. .'.

)1(, ardor com que defende-

,

,

(9° de uma série)

1 am os seus ideais; estão
I'

r.esse caso a guerra.da Ven.

Ma, a da Secessão e a nossa

guerra dos Farrapos. Obje­
tivando o caso para a situa­

cão de Santa Catarina em

1894, sob o govêrno federa­
lista e depois florianista, e

reduztndo as perspectivas
aos limites da milícia do

Estado, é possível condenar
os partidários desta ou da­

quela facção? Não o fare-

.mos nós! Sem um demorado

estudo e sem o exame de

abundantes provas não po­

deremos conceder esta ou

aquela atitude, mas devemos

lembrar, pasa.g'lôr ia da CO.r7
poração, os feitos e os sã-"Iorifícios dos que com valor

se bateram neste ou naque­

le lado. E é pensando dessa

.forma, que não nos confor­

mamos em que, tenham fi­

cado num total olvido êsses

dois oficiais miltcianos, exe­
cutados ,PQ-l' ordem, ,de Mo- '

..

reira César em 1894. O ca­

pitão José Bittencourt e o

tenente' Manoel Constâncio

(ou Constantino),
'

milicia­

nos .que bateram-se servin­

do a Mílicia quando esta es­

tava sob a égide do govêrno
da revolução, vencidos e

após a, derrota "executa­

dos", pagando assim com a

vida pela atitude que toma-,
ram, devem ter seus' nomes

em relevo registados na, his­

tória miliciana. Isto fize­

mos; aos ,outros ficará a ta­

refa de classificar a posi­
ção dos mesmos, se a histó­

ria fornecer um- dia os ele­

mentos pa�a um julgamen­
to.

Na história, há omissão e

eros; e se, ao lançarmos lu­

zes que revelam a existen­

cia deles, não realizámos a

reparação das injustiças
que os haviam atirado no

esquecimento; pelo menos, e

disso estamos certos, cor­

rigimos um erro.

Sombr� na história.:.
Foi um periodo sombrio o

daquele fim de século, quan­
do as coi'rentes antagônicas
entrechocavam�se ,enfureci­

das e as paixões exace-rba­

das avolumavam-se/cegando
tudo. Era a efervecência o­

riunda de doutrinas e ideais

desencadeados, forçando,
cada idéia, o sobrepor�se as

demais. Tais agitações na­

da mais el�am do que as vá­

l�ias formas de interpreta}'
os ideais republicano,s,inter­
pretações que misturando­

se n� efervecência de vigo­
rosos impulsos, ineendia­

ram-.se, caldearam-se, até

que arrefecendo aos poucos,
se solidificas!'e a Repúbli­
ca, () regimem que recém se

imp'lafava no País, e assim
se crista1isasse a gema pre­

ciosa das nossas jnabalá-

Num país LIVRE, a fôr- como a G. P. U., a' Gestapo

ça o prestígio e a eficiênCia' e outras dêsse- jaez, que as-
, . !

da polícia depende da apro-
I

seme-lham-se a guarda p re-
.

..

vação e do apreço em que é toriana, dos' romanos ou aos

bida pelo público. Esse con- janizaros do su'ltâo, são po­

ceirto varia nas múltiplas po- lic ias de partido, máquina
Iíc ias do mundo, segundo o de um grupo dominante, e

._.()�()._.()._.(,.....(). caráter e o grau de evolução acabam por destruir o regi-

do país ao qual serve. mem que pretendem defen-

Qú'ando, numánação, im- der.

pera a. tirania,' o absolutis-. As polícias políticas, que

I mo ou a ignorância, é certo defendem os interesses dos

qu-e os DIREITOS DO CI- mandões e não os' 'do povo,

DADÃO são tidos em mui são as que tem tudo, é ela­

pouca conta e em conse- 1'0. Ultra-refinadas, estili­

quência a polícia será um zadas e ficÚ'ciamente cate­

)dioso instrumento de 0- gorizadas, porque acumula­

pressão, violências e arbi- da de honrarias e na mão

�rariedades; é, então, geral- muita fôrça que foi aos ou­

mente, militarizada e predo- tros usurpada, elas mano­

.ninantemente repressiva; bram essa fôrça a seu' -bel

mas quando a nação é culta .talan.te : mas acontece que

e progressista, -e o regime esse tipo de polícia' desapa-
vigente fundamenta-se no rece, como tem desapareci­
respeito aos DIREITOS DO do, enquanto a verdadeira
HOMEM e no respeito às I

polícia, a mantenooora da

leis
-

QO país, isso não se dá,! ordem pública, subsiste. A

'porque havendo respeito Polícia Militar é instituição
aos direitos individuais, a de polícia; se desvirtua, ar­

po'lícia só terá lugar se for risca-se a ser destruida;

o órgão vigoroso que garan- por isso deve tratar de as­

te a ordem dentro da qual' segurar os seus direitos, li­
exercer-se-ão êsses direitos. I bertan do-se da política par-:

I

Por isso, enquanto em al-
'

tidária que a tem mantido

guns países os policiais são! jung ida as suas conven íên­

estimados e até queridos, i
cias, retardando-a; e daí

em outros são odiados, des- êsse progresso demasiado

prezados e sempre que pos- lento no modo de tratar com

sível hostfl lzados. Q'uando a público.jessa tendência para

polícia é arbitrária, o=
a a rbitrariedade e a violên­

cial póde ser temido, mas é cía, que tem gerado, desde

pouco respeitado e, nesse há muito, hostilidade e anti­

'caso, estão inseguros a paz I patia, contra a instituição
e o bem estar da coletívida- polícial.

EFEITO
SENSACIONAL NA

ASMA
Remédio

PEYNGA f E

!Policia e Público
. 1

..

Saiba mais
/

esta

"A Salvação dos Asmáticos"
As .gotas que dão alívio

imediato nas tosses rebel­
des, bronquites., crônicas e

asmáticos, conqueluche, .su­
focações e ausias, chiados e

dores no peito. Nas drogs, e
farmácias. Pelo reembolso
End. Telg. Mendelinas. Rio
Staudohar & Driessen Ltda.

S. SURIde, estados êsses dos quais'
ela é o fiel.

Se a Inglaterra fosse
transformada numa ditadu­

r,a nas mãos de um partid,r
fl.U lquer, teria que cri�
uma polícia de capangas,

tão necessarra quando a lei
-

é estrangulada. Isso porque
a sua atual po'lícia não-se

prestaria para o papel, co­

mo não se prestou a Schultz
Polizei, a famosa polícia a­

lemã que permaneceu na

,';ua função de mantenedora

ja ordem pública, enquanto
li'ue a incumbência das per­

seguições e massacre dos

que não resavam pela car­

tilha hiUerista, ficou ao

fargo da Ges,tapo.
A polícia' inglesa é uma

políc'ia do povO' para ° po­

vo, da Nação para li Nação,
como o'é também a alemã.
As po'lícias políticas, 'tais

(ombafp '�

O Reumatismo
fnquanto Dorme

110,5

Se V. sofre de dores agudas, se
suas articulações estão inchadas, isso
prova que V. está se intoxicando
porque seus rins não trabalham bem.
Outros sintomas de desordens nos
rins são: frequentes levantadas no­
turnas, dores nas costas, Iumbago,
dores nas pernas, nervosisn'ro, ton­
teiras, enxaquecas, tornozelos incha­
dos, olhos empapuçados, fal ta de
energia, perda de apetite, etc. V. de­
ye eliminar os germes que estão ar­

'ruinando sua saúde. Cyst... combate
êsses transtõrnos r emove ndo sua

causa. Peça CYlt... em qualquer far­
máocla sob nossa garantia ,de que o
alivia-rá rapidamente. Em 24 horas
V. se sentirá melhor e completamen­
te bem em uma semana. Compre
Cv.I... hOje mesmo. Nossa garantia
é �ua maior proteção.

�7.te� no tratamento da.

CISTITES. PIELITES E URICEMIA

",

Para 'os
• •

mais eXIgentes
um prazer
indescritioel •• �.

. ;�{.{.�����,�� ��, RÁDIO "'\
g -B' 84- ,I ._ I
" . �
� DA RCA VICTOR . 8.�, �n�_

.\

Esta é uma nova criação da RCA Victor.

Lindo rádio de mesa, CDm oito possantes

válvulas e regulador automático de volu­

me para tonalidades altas e baixas. Pro­

cure coQ.hccc;r o-maravilhosa rádio B.84,

que incorpora moderníssimos aperfei­
çoamentos da RCA Vict!?Í'. E tenha em

sua casa um aparêlho moderno, qu.e lhe

oferece audições OlusicaiS da mm alta

fidelidade.

@@
lRCAVICTOR

dOER MUNDIAl, EM

RÁDIOS E DISCOS ... A PRIMEIRA EM TELEVISÃO

Na impermeabiliza�ão,
SIKA é de pronta a�ão I

Meio século de estudos, e experiências da

química aplicada à, construções resultou nos

pi oduto s de impermeabiiização Sika - marca

mundialmente ra.r.osa, Fab. icado s segundo
fórmulas suíças os impermeabilizantes Sika
eliminam o perigo da água e da umidade

que ameaçam a solidez das construções.

SIKA N.· 1 - Irnperrneabí lizante de pega normal. Para

subsolos, caixas dágua, piscinas, f.uchadas"'etc.
.

SIKA S. &�
Rep1'ese�tantes �m todo O BrasU

Vendas 'dOS ,produtos Sika em Floria.,ópolh:

TOM T� WILDI & CIA.

Rua D. Jaime Câmara - Avenida Rio Branco.

Caixa Postàl 115

. Co;;; SIKA 'na argamassa, a água lama', passa t

Missa de 1- Aniversário
DESEMBARGADOR EDGAR PEDREIRA

A família .do desembargador Edgar J'edreü:a convi­
da os parentes e amigos para a missa que, em intensão
à sua almal faz c,elebrar no dia 6 do corrente, ,às 8 horas
da manhã, na Catedral MetropoUana, pelo transc).lrso do
10 aniversário do seu falecimento.

Para o Figado e Prisão de Ventre
PRISÃO DE VENTRE

PILULAS DO ABBADE MOSS
As vertigens, .rosto quente, falta "e ar,
vômitos, tonteiras e dores dê cabeça, a

maior parte das vezes são devidas ao

mau funciona�ento do aparelho -tliges­
tivo e consequente Prisão de Ventre.

I Ali Pílulas do Abbade Moss são indica­
das no tratamento da Prisão de Ven-

,

,

tre e �uas manifestações e as Angioco-
,;tes Licenciadas pela Saude Publica, as Pílulas do Ab­
bade Moss não usadas por milhares de pessoas. Faça o

51KA N.· 2 - Impermeabilizan'e de pega ultra-rápida.
Para estancar infiltrações e fortes jatos dágua,

SIKA N 3.' - Acelerador de p�ga para concreto. Paru
qualquer obra em que se deseje alta resistência inicial.

SIKA N. 4-Impermeabilizante
de peza rápida. Protege as

argamassas em tanques de

óleo, -gasolína etc.

SIKA N.o 4-A-Impermea­
bilizante de pega rápida,
especialmente indicado

contra a ação de águas
agressivas.

-,*, Missa de 1· Mês
Raul Cherem e família, agradec,em, a todos que con-'

fortaram pelo fale'Cim�l1to de sua Mãe, _Sogra e Avó, e

convidam as pe'ssoas de só as relações e amizades a as­

�jstirem a missa do 10 mês a realizar-se no dia 8 do cor­

rente, às 7,10 horas no Gin-ásio Catarinense.

�'---------------------�-------------------

NEOVID

c • .. U I , 8 I
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Sara Cone Bryante
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...
' Série Outro n. 1

":::;:;"j".
!

:.' /
•••••

,
.•.

32 páginas - IIust.
,. .

..',

.{ " Edições Melhoramentos
;

. ,,'"
,

". Com êse'te delicioso traba-
,

UllI'I5lho que em lingua francesa

I
" A logrou empolgar através

00RI: 'nôsJ . . ,:-',d.e sucessiv�s � di.latada.sI: '

.' ,; tIragens o publIco mfantII
.,..'.' , ' ,,.. ::'� dos países daquele idioma,

. '.

, � :;,i: E::: ��a�:��'�� a���o;:l�een���
ilustrações de

obter

vida. Milhares de pessoas -sofrem essas aventuras do pequeno coe­

dores, quando poderiam evitor, de vez,·lho, branco, da baleia e do
tciis padecimentos, tomando os Pilulos elefant'e. Tudo comecou

De Witt paro os Rins e o Bexigo, quando um certo dia aJ ba­
Especialmente preparados poro leia convenCeu ao elefante
combater os distúrbios renais, os de que sendo ela o mais po­

Pi1ulas De Witt aliviam as dores deroso animal marinho e êle,

prontamente, restou rondo o vigor O mais forte dos terrestres,

e o vitalidade �o organismo, graças poderiam, �untos, do,�inar .0
à suo magnifica açõo tonificante. mundo. DaI para o ,fIm, o 1I-

'. vro é um suceder-se de boas
passagens e uma lição bem
aplicada .

Em tôdas as boas livra­
rias ou pelo Serviço de Re­
embôlso Posta'l

CURSO aos'co
Aulas da Ta.quigrafia e ol'ientaç3.o da professor.

Português Estér de Mélo Lentz.

O curso será de seis mê-

O CURSO BOSCO, regis-I "2S, sendo confet"idos. diplo­
trado no Departamento de mas.'

Educação, hUibilita profis-1 Matrículas 'até 10 de a­

sionais em taquig}'afia. I bril, na Livraria L�der' (ex-
A partir do dia 15 de a-' Livraria Rosa), à Rua Deo­

bl'il, serão ministradas au- doro, 33.

las teúricas e práticas, 31 ,Osvaldo F. de Melo (fi­
vêzes por semana. selb a Ilho) - Diretor

HEOCIO fM PÔ nas liestas do .t.
•Q�lhO. em baixo das camas, nos cal·
chões, IIf., mantêm sua casa livre de
pulS" dur.nte semanas. Inofensívo,
.eríi ,helro, I"m maior facilidade. use

t8 embalagens grandes com o Polvilha·
dor par. NEOClD EM PÓ,

.

.

Sempre à altura das últimas experiências

Pilulas
DEWITT nas

Edições Melhoramentos
.

Caixa Postal 8.120 -

São-Paulo

,para os Rins e a Bexi9�
EIII vidros de 40 e 100 pllulas �

".
O grande é mais econômico

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A· -.n$-som ",,·ooi,4ea.oial
da à organização admin is- e de todo o Povo. Mas, ad- da das aplicações públicas vel em todos os paises. Cum. parcela de Cr$ '1.450 mi- de invescímentos do Gover- l ido sistema deste tipo de

trativa do que depende as verte, é preciso f icar bem e da organização estatal pa- pre aperfeiçoar a seleção de lhões, consignada ao Banco no: conjugar a ação f!seal crédito.

suas def ic ienc ias, aos ele- claro na conscienc ia públi- ra atividades economicas, importações, reduzir a de- Nacional de Desenvolvimen- com a política monetar:n, O capital do Banco foi re­
mentos humanos e ao equi- ca que a ma.ior 'ameaça ao são caren cias das mais im- manda interna de artigos es- to Economico, a qual, por visando sobretudo a reduzir forcado' com � parcela de

pamento preexistentes, bem progresso econômico nacio- portantes, em face da parce- trangeiros e produzir .ex-. força dá Lei n. 1.628, de 2 a pressão inflacionaria ge· 150' milões de cruzeiros

como aos capitais já inver- nal está precisamente no la con s ideravel da rerrda na- portações e sustitutC\t'l_ ]:!ara de junho de 1952, e suprida rada pelo desenvolvimento entregues pelo Tesouro Na­

tidos. Ao programar-se to- ambiente de inquietação, de cional mobi lizada pelos po- importações". c0Il( recursos originários d? economico; ast imu'lar as ex- c'ional. Muito embora ainda

do esse conjunto de limita- alarma e de desordem que deres públicos e ainda da E, finalmente, diz o pre- imposto sobre a renda, e portações, e art icula r o si�- ins·u�iciente. os recurs?s
cões tem de er cuidadosa- interesses pol iticos incon- importancia da ação do Es- sidente Getu'ldo Vargas, que forçado convir que os quan- tema triobutario com a polí- (atuals permitem uma açao

mente ponderado sob pena f'essaveis procuram oultivar . tado, num paíe em· nosso em c.onsequeia .da política titativos da despesa são bas- t.ica dos orgãos reguladcrex mais decisiva desse estabe­

de condenar-se ao fracasso no -País, e fazem. ecoar in- estagio de d,esenvolvimento. economico-financeira do Go- tante elevados. Esta posição da política de comercio ex- lecimento. Aos recursos re-

o trabalho empreendido, clusive no estrangeiro. Ne- O Governo, para fazer face verno, -os preços deverão se, ainda ma'ís se agrava em fa- terior ; promover em artícu- feridos vieram juntar-se os

Precisamente a luz des- nhuma obra construtiva po- a esse problema, propos a estabilizar o crescimento da ce da. não inscrição, na lei la,ção com a política de gas- lucros obtidos nos dois ul­

tas considerações, julgo de de resistir a um clima de reforma: administratíva, tan- renda nacional "per capita" de meios das 'quantias re- tos' de caráter social, do Go- t'imos anos, que se elevaram

minha obrigação assinalar agitação. Mai; adiante diz: to na parte estrutural como será mais acelerado, os sa- lativas ao, pagamento do vemo, uma disotribuiçãJ a Cr$ 4.958.891,00.
li necessidade de se promo-, "Não é meu propósito es- na funcional, promoveu me- lados reais subirão as con- abono e da elevação do sa- mais equita,tiva de renda A liquidação judicial de

verem esforços conjugados, conder ou esqüecer os fato- didas de plarrejarnento dos díções de alimentação, ha- Ia.rio-f'amilia 3!Og servido- nacional. diversos contratos, na im-

a fim de que a colaboração res negativos que atuam na partidos e do Congresso pa- bitação e vestuario melho- res públicos civis da União, CREÉDITOS portancia .aproximada de

legislativa, em materia 01'- conjuntura atual e na pro- ra prosseguir nesse progra- rarão em todo. o País e po- autorizado pela Lei 1). 1.765, Depois de afirmar que a
. Cl:$ 56,000.000.00' permitiu

çamentar!a, se' processe de pria est.rutura economica, ma". deremos ampliar a ass isten- de 18 d.e dezembro de 1952, diretriz fi.lll'dam�nta'1 da a recuperação parcial do

maneira mais. coordenada 10 lado dos muitos aspectos Devo salientar que, aos cia para a elevação das con- cujo montante atinge Cr$ política credi,ticia do Gover- capitat do Banco, írnobí'liza-

,em relação as emendas in- positivos que o Brasil apre- poucos, se vão aparelhando dições de vida das massas 3,0 biliões, aproximadamen- no consiste em ampUar o do em operações de difícil

trcduzidas na proposta do senta. Pelo' contrario, so- tecnicamente orgãos públi- populares. Certamente - te, e dos adicionais por crédito legitimo à produção Iiquidaçâo reajHzado·s' pela
Executivo. O sentido alta- bre aqueles é que desejo de- cos e prívados destinados ao diz o sr. Gtulio Vargas, =: tempo de serviço dletermina- e ao çomerdo,. diz o chefe antiga Caixa -de 'Crédito Co­

mente construtivo de tantas ter-me de preferencia, foca-. esclarecimento dos nossos o mador exito neste progra- dos pelo novo Estatuto dos da Nação ser proposito do ope;'ativo. Aa lado do B. N.

retificações oferecidas pelo liean do-os objtivamente, a-: problemas economkos. As- ma nacional depende não a- Funcionários Públicos Civis' Governo· superar a forte C. C., desenvolveu também
Congresso à programação presentando os à compren- (

sim o Conselho Nacional de penas dos esforços do Go- da União (Lei n. 1.711, de tendencia que encontrou, 'de a Ga�teira de Crédlit� Agr i­

orçamentaria n-ío pode ser são do Congresso e do Povo, Economia, tem prestado a verno, mas de uma con sc ien- 28 de outubro de 1952), expansão desmedida do crê- cola e Industrial do Banco

obscurecido. Deccr+em elas, de sorte, a que, com a cola- i
sua colaboração ao Executi- cia geral dos problemas e� cuja despesa at.ingir-á cerca diot:o bancario, de efeitos pa- do Brasil, consideravelmen­

antes de tudo, de. qu·em se boração geral, possam ser
I
e ao Congresso, contríbuin- conomicos básicos do Bra- de Cr$ 500 milhões. Nos tentemente in.flacionarios. te, no ano findo; o csêdito:

acha investido de incontes- mais rap'idamente vencidos. I
do, com e'studos e pareceres sil e. de um -clima de coope- casos de alguns serviços, A política' de saldos orça- as coo'perativas pa,ra o que

tavel autoridade para faze- A situação dos atrasa'dos :.oportunos, paTa o equacio- ração e confiança.' Em be- com as estradas de ferro, mentarios e as conseque;n- dis'põe de uma seção espe­

las e de um conhecimento comerciais nada tem da gra-
!
namento desses problemas. neficio da economia nacio- o aumento das des�es'as com cias da conj,untura do nosso ciaL

intimo de condições' regi0- vidade que alguns lhe em-I A escassez de técnicos e nal, é nep!essario que se de- pess,oall che'ga a ati?gir a comercio exterior canaliza-
nais. Convem atentar, po- pre,stam. Na verdade, como esp,ecialistas, enquanto cres fenda o Brasil� do divisionis- casa dos 80%. Conslderan- ram p'arao B3!nco do Bras,iI CAIXAS ECONóMICAS
rem em que a 'capacidade dü o demonstra o· exame das' cem as legiões de cand1da- mo e da lu,ta interna e se 'do, ainda os -créditos adcio- cer-ca de 9 biliões de cruzei- FEDERAIS

execução da administração importações efetua,das, ,1'e-' tos a funções púb'}.icas, re- firme uma éolaboração das . nai,s brans:feri'dos para o ms.· As, insltruções do Go- Operando dentró de suas

federal, atr,aves 'dos seu§! va- flete uma ill,cor,poração con-
I
presenta um entrave a forças vivas da nacionali- atual exercido e os que de- \lernO' foram no sentido de finalidades sociais, incent.i­

rios departamentos, é limi" sideravel de potencial de maior prO'dutividade, um de- d'ade para o cumprimento de verão ser abertos no trans- que o banco dirigiss,e· a a- vando a poupança e benefi­

tada, e, por isso mesmo, não produção à nossa economia. � sestimulo a vinda de capi- uma tarefa comum, superan- correr doO corrente ano, os plic3!ção de tais recursos ciando importantes setore,s

é possivel, sob pena de se Resultou d.e uma política 0-
'

tais e uma limitação d,a pro- do o derrotismo a dema'go- gastos da União provavel- p.ara o incenti,vo da produ- da economia nacional,
.

as

malbaratarem os -recursos, po'rtuna, i'nspirada pelo re-
i

pria c.apacidade de dar em- gia e o particularismo da.s mente, atingirão em 1953,'a ção interna, inclus!ive. as Caixas Economicas Federais
dar re,allização imediata a ceio da guerra e pelo fato' p'rego melhor a mai,or nú- reivindicações e imp:l;cien;- elevada cifra de Cr$ 39 bi- o��rações comerciais legí- pro's,seguem no ritmo de de-
tudo o que não figura na da mobilização industrial mero de trabalhado'res auxi- cias g,rupais e distritais, e liões. timas.' senvo,lv'imento iniciado em

agenda de trabalho do Exe- iniciada em 1951 nos países ·liares. O ensino técnico ,é conduzindo o noss"O povo a E' bem verdade que as REDESCONTO 1934, ano da ultima refor-
cu,tivo. Os prqgramas tem líderes e ainda provocada I manifestamente insuficiente um futuro de maior s·e,gu- Leis ns. 1.747 e 1.748, am- Para o' aumento total de ma de tal 01' ganização. Diz
desenvolvimento orgânico:. é pela falta de estoque que! e perdeu-se grande oportu- rança e tranqllÍ'Udade. Não bas de 28 de novembro doe 4,2 biliões de cru,zei'ros dOos bem da s,oHdez t'r3!di'cional
insensato precipitar..,lhes as caracterizou o periodo an-' nidade de substancial pro- tenho dúvida de que, coni 1952, amplia'ram, resp'eciti- titu:lÚ's, redescontados, o Te- dessa instituiç-ão o' fato de

etapa·s. tedor, de res,trições de im- ! gle'sso no .ensino superior essa conpl-;eens1io, o BrasH vamente, as· receitas dos s-ou'ro, Nacional forneceu a- que a União embora f·iado-
Quanto a tendencia dis- portaçõ-es essenciais, para 'II por ocasião ,dá elevação das consolidará sua economia, impostos do selo e consu- tra-vê:z de emis,sões de papel- r:a dos: deposioios ha quase

criminadora e especializada cobertura dns artasados des'pesas d,a União com a elevando su'bstancialmente, mo; entretanto, os recursos moeda, pouco men'os de 4 cem anos, nunca fo'i -cha­
de tantas emendas legislati- comerciais de 1949. Tal po- 'I federalização generalizada e num am'biente de paz social, oriundas desses dispositi- bi'liõe's de. cruzeiros quantiá mada a res'ponder pela fian- '

vas cumpre estudar o p'ro- litca, levada a um ponto que' quase i"ndisc'riminada d,e fa- os niveis de vida do no.sso vos longe estão de cobrir as COiJllO se 'vê, bem. inferior 'ao ç.a.
blema detida e longamente. se revelou excessivo, teve cl1'ldade. Para vencer as de- 1l0,vo. exgibilídades dos recentes total 'dos financ·iamentos. O saldo dos depositos re-

Em ·principio trata-se de um 3eus ·efeitos negativos a- ficiencias mais sensiveis das A seguir a mensagem a- beneficios conferidos aos dos p,rO'dutos gravosos. col'hidos' no ano findo estã
direito inconcurso do Po- gravados p,ela retração dos universidades e dos quadros ,presenta uma tabela compa, servildores públicos, pa,ra as Assi'm, não foss,em as prestes a atingir a ordem de
der Legislativo. O funciona- mercados exteriores para té.cnicos, criou o Governo a .�·ativa �,a &leva�ão do. �u.�- quais foram pricipuamente consequendas decorrentes 14 bilhões de cruzeiros, e o

mento harmonioso do siste- nossas exportações acentua- Comissão de Aperfeiç.oa- roo de vlda em dlversos �al- dlestinaldos. da, c-onj.untura 'internaciona'l tptal dos empresitimos a de
ma democratico, tem, nes- da, por s'ua vez, com a ex- mento de Pess,oal de Nivel s,es, publica.da pelo Fuúdo A cOliüuntura economica nenhuma iemis'são de papeI- 11 biliões, contra 12 e 9,5,
sa prerl'ogativa do Congres- pectati-va do, mercado livre\ Superior e deu-lhe recurso·s Monetario In,ternacioilla:l e nacional dificilmente pos'si- moeda teria sido nece'S,sario respectivamente, no final
so uma dás suas maiO'res de cambi,o alem do encareici- iniciais razoaveis. Ao lado qu·e mostra 'as seguintes e- biIit'3:rá no trans'curso deste em 1952. Não houve nenhum . de 1951. Tais cifras bem a­

garantias. Do 'reconheci- mento decorrente dos ne·go- disso está animando a imi,- levações percentuais. em ano aumento sensiveis dos r·edes'cO'nto de letr�s. do Te- testam a importancia des­
mento desse direito e· das c.ios de compensação o da gração de técnicos e espe- 1952 sobre 1950. \ recursos orçamentarios p'1'e- 30m'0, para cobrir "deficit" ses institutos em nosso mer-

vantagens do s:eu exercicio inflação. cialistas." "Paraguai, 144: Argenti- vistos. Ma'is uma vez o Po- do orçamento federal, ou cado' financeiro, sobretudo
não se deve concluir, porem Convem obselwar que, sal-

.

Mais adiante diz: na, 85; Chile (Santiago), 47; der Executi,vo e o Legis-Ia'ti- outro qualquer enca,rgo do quando s·e sabe que
• 86%

a aceitação completa das vo uma grande-'e continua "O- Governo desenvolve Aus,tra:l.ia, 41; Bolivia (La vo deverão, cool'denar os Governo. dos depos·ioios são de natu-
eventuais distorç.ões -com entrada de -capitall' estran- seu p'rograma, .visando a Pa,z), 34; França (Pai'is), se,us esd'orços, no s'entido de A manutenção das opera- reza tipicame:pte popular.
que é praticado. A experien- geiro produtivo a crise do combater a inflação e a ori- 31; Japão, 29; Uruguai, 28; evitar a abertura de novos ções da Catteira de Redes- No que tan,ge as aplka­
-cia vem demonstrando que ba'lanço de pagamentos e entar o máximo de recursos Suec'ia, 26; Brasil, (São créditos, para os quais não contos e da Cabm de Mobili- ções, as normas' elaboradas'
-c.ertas emendas dis,crimina- as,pectos característicos da para as ap'licações' de fun- Paulo), 26; Inglaterra; 19; sejam votados recursos pro-, zação Bancaria, dentro dos :pela 8a Reunião Congres,-
tivas nem sempre decorreu face de ,desenvolvimento damental interesse pará o Canadá, 14; Italia, 14; Ale- pdos. limites legal e tecnico, tem suaI, de acordo com' a pnlíti-

, do natural e legitimo empe- economi<.:o em qué vivemos. Pais, particulares ou ,públi- manha Ocidental, 13; Esta- Sem afetar os empreendi- sido um dos problemas mais ca financei'ra do Govemo
nho fiscalizadO'r do Congres- Por, isso, 'um d,os nos's,os coso dos Unidos, 10." mentos' de carater urgente e difici-eis do setor monetario serviram de orienta'ção ge-
so, mas de uma disposição problemas permanentes e o Já o Governo marcou dois FINANÇAS PúBLICAS de interesse nitidamente na:' E' que os erros de orienta- raol. A concessão de empres-
para mod.ificar planos go- de p'roduzir .exportações a "super3!vits" consideraveis O exercicio financeiro, a- cional, nem prejudicar a a- ção de algunS! bancos inclu- timos hipoteca rios ficou res- .

vernamentais, porventura preços competitivos e assim na execução orçamentaria e centua a mensagem, encer- :p.licação dos recu,rsos nos sive ofici"ais os conduziram trita aO' financiamento para
incompreendi,dos na sua fi- ganhar p-oder de importar, ,prosseguirá nessai poHtica rou.Jse com um saldo positi- Estados afetados pela seca, 'l elevadas imobilizações de aqmslçao de residência
nalidade e no seu alcance. do mesmo passo que prod'u- que._ convem a atual conjun-' vo de modem de Cr$ 2,3 bi- deltermi'l1ei a dotação de seus' haveres 'levando ao propria até Cr$ 300.000,00;

/" Creio ser inadiavel um zir áqui bens suBstitutivos tura brasi'leira. Aa.lado dis- liões. Tais resu'ltado S', redu- providencias acaute-ladora-s, congelamento parte apre- e p,ara a construção de con­

esforço conjunto-do Legis- de importações, nas mel'ho- so, cuida d,e medidas de pla- zindo a pres'são inflaciona- a fim de manter o equilibro ciave'l dos recursos dessas juntos residen.cias popu'la­
lativo e do Executivo a fim res condi,;ões possiveis de nejamento, de organização ria i'ntema, muito tem con- das finançaíl públicas com instituições. . res a serem vendidos pelo
de aperfeiçoar o. orçamento produtivida'de. executiva. e de controle de tribuido para os primeiros J objetivo de atenuar ou I Visando a regularizú es- preço maximo de Cr$ ....

tornando-o mais flexivel e Outro serio problema do resultado, segundo o crite- sucessos da p,oHti.ca ant;i,- lJ.'es�n �li��nar o presumi,- sa situwção;'�l1'cont:ara p.e'la 120eJ,.00o,00 por" unidade,
obtendo das des-pezas' pqbli- nosso desenvolvimento é o rio da maior efici,encia das in.flacionari,a que vem ,s,endo "leI deflcIt de cer-ca de 5 atual Admlllls'traçao, e que com o prazo de pagamento
cas maior rendimento. Pa're- desequilibrio 3!cent'llado nas aplicações públicas. A re- empreen'dida. O criterio. de '1iliõ�s de cruzeiros". I compromete a neces'saria até 30 a.nos.

ce avisado sem prejuizo da relações economicas in ter- fo I'Ima administrativa per- que as de.spesas devem CO!ll1- POLITICA TRIBUTÁJRIA flexiobi'lidade dos orgãos bá- O 'plano, que tem por fi-
continuidade dos projetos regionais, problema em mitirá certamen'te um pro- portar-se dentro dos limites Alem de aperfeiçoar o u- sicos garantidores da segu- nà'lidade fazer c_om que to-'
ora em exe'cução, não per-. gra;,·de parte deri.vado d·o gresso maior neste setor. da receita pÚ'Mica é de in- pal'elho arrecadador exis- rança do' sis,tema bancario �os os brasHeiros se tornem
sis.tir na tradição de um 01'-1 desequúilibrio nas aplica-

.

Visa agora o Governo a I dis'cutiV'el seg-urança para o I tente, diz o Sr. Getulio Var- foi enviaido ao Congresso, depositantes das' Caixas
çamento dispersitivo e pul- ções e na falta de suficien- 'nova etapa: a da orientação

I
êxito financeiro dos paises gas, o Governo elaborO'u ain- acompaonhwdo de mensagem Economicas. Federais, me­

veriz.ado, no qu�l milhares te rendimento dos progra- unitaria harmpniosa na a- de meno'r capacidade econo- da projetos' de lei destina de abril de 1952, projeto de diante a àbertura de cader­
de 'obras e serviços indivi- mas féde'l�ais de ass'iste"ncia plicação dos ca'pitais con- mica em que o mercado de' dos a simplificar o proces;'lo lei per�itindo a liquidação neta,s para, os recm-;n,asci­
duad'os .se cóntemplam, po- e rea'bi'litação' economica, I

tro!lados pela União, fora' do ,capitais é incipiente. O, de arr,ecadação dos pl'inei- I dos debitos bancarios pára dos, se'rá posto em execução
rem com 'recursos que não mas que, em seus te,rmos oliçamentü ordinario, tendo "deficit" orçamentario, não' pai,s. impostos federais. I com a Carteira de Redes'con- ! no corrente exel�cicio.
permitem a conclusão e Ílm- m�is pro�undos ainda não' em vista a r.eaHzação da po- coberto pelo credito públi- .

Estudos que visam a alte- to,s e a Caixa de MO"biliza- I . •

tificação das inverslões pú- fOI eq�a.clOnado. pela cultu- litica economica e social I co 'Ilegítimo pO'de deixar de rações básicas e.stão já cm ção mediante daç�o de bens POLÍTICA DE INVESTI-
blicas, representando, pois ra pohtlca nacIOnal. que convem ao País. : causa'r pernicioso desequili- fase a!diantada de elalbora- imO'veis. Es'se mesmo proje- MENTOS
encarecimento insuportaveI Ta>} situação toma uma A coordenação da pOlíti-'1 brio na eco"nomi.a se for com ção· e deverão ser ainda e�. to -preve ainda a amortiza- Afirma o Sr. Getulio Var-
das O'bras, des'perdicio de feição muito n:mp1a no indis- ca financeira federal com a pensado por uma redução te ano enviados a apreciaçilc, ção de parte dos debitos da gas que tres fatos caracte­
recursos púhI'icos e retarda- farçavel problema agr'ario dos Estados é outro ponto de volume de crédito e por do CongresiSo Nacional. As União -para com os institu- rizaram a atual conjuntlll'a
mento do Pais. do País: o de acesso à ter- importante sobre o qual um balançõ de .pagamentos reformas em elaboração '.)[;. tos e -caixas de previd,ência dos investimentos; a fIa-
o o,rçamento global de ra e sua exploracão econo- muito há que -caminhar. negativo, que resulte, sobre- jetivam: orientar, em con# ou entidades de carater as- grante insllficiencia dos in­

obras e outras inversões mica, e do povoa�ento. dos Uma lei federal fixando as tudo, da importação de bens jugação com as diretl'izes sistencial, mediante a trans- vestimentos basicos, a fÍ'ag­
p.od.e ser calculado, no exer- "�ampos em I�onldições de "normas gerais do di'reito de corisumo ou ainda .de a'dntadas' nos· d'emai's S8tcó- ferencia' dos bens imolVeis mentação e dis'persão dos
cicio passad·o, em cerca de progresso so�ial. o. Govertlo financeiro", como· é previs- bens de ca,pitla cuja procu- res, os capi,tais privados p'l- "ecebid'os pelo Tesouro. , investimentos comuns, so­
Cr$ 54 biliões, afora Cr$ '18 e'stá ampliando sua obra de ta na Constituição, muito ra é ac'rescida pelo "deficit" ra investime'ntos de interesc Uma v·ez assegura·da a le- bretudo os' publicos, e a to-
biliõesi para o Fundo Rodo- �olonização e adotando di- contribuiria para isso".' orçamentario. se fundamental, desen,�üra- �itimidade das avaliações mada pelo Estado de maio-
viário. Parece evidente o "ersasses medidas de ampa- O presente desequilíbrio A receita em 1952 'ultra- janelo, a.traves de impo.�jçã() dos imoveis - o que. parece res compromissos, tendo em

pequeno rendimento de tão "O ao campo, enquanto cons- no balanço de pagamento'S passou de cerca de 12% o fortemente progres·siva, os reso'lvido pela comissão de vista romper os pontos de
vuItOS& aplicação em -coo- titue urna comissão de es- já está cedendo ante as total arrecadado em 1951 e lucros e rendimentos exces· peritos prevista na referido estra:ngulamento que entor­
sequencia dos defeitos apon- pecialistas para elaborar os providencias tO'madas e excledeu em Cr$ 5,00 biliões, sivos que não se apHquem p'rojeto - a medida legal pecem a marcha da econo­
tados".

.

projetos de reforma agral'ia creio estará em breve intei- apro�i::na,damente de 11% à em ati�idades básicas e na so'lidtada' não dev� ser re- mía nacional. Em vez de
POLíTICA ECONOMICA' E A assistência aos mUlllCI- ramente s�nado. O financia- prevlsao orGam�nta'ria. pro�uçao de �ens essenciais t�rdiada pela sua intpm'tan- concentrar meios na solucão

FINANCEIRA pios e ao Interio,r é das mento obtido a prazo medio PERSPECTIVAS a VIda das populações; fi- Cla no. programa de Ôl-dena- dos prob1lemas de b.ase "as
. No capitulo da situação I.inhas marcantes da orien- de C�',$ 300 milhões, vira PARA 1953 nanciar os empreendimcn- �ão financeira do Governo. entidades públicas es'palham
e·conomic,a e fi{1anceir,a, des- tação do Governo inÚliz- apressar esta recuperação. O tópico sobre a rubrica tos governamentais básicos /' s'l,l,a� aplicações em um nu-
taca o presidente da Repú- mente ain'da não ohedecida E' de es'perar que a Lei do acima- diz: que visam a elimina,' os CRÉDITO COOPERATIVO mero demalsiado quandó não
blica ,que procura apresen- sufici.entemente por muitos Cambio livre venha melho- "No programa de traba- pon,tos de' estrangu'lamE:nto A regu'},arizacão das ati- ahsurdo, ,d'e programa e
tal' ao vivo os problemas do .oi'gãns e enti'dades pÚiblif rar as' condições de exporta- lho para 1953, a despesa é de nos'so desenvolviment.:); vidades do B�n"co Nacional projetos, que se arrastam,
País, s·em esconder as difi- caso

.

ção e tornar mais automáti- orçada em Cr$ 34,0 biliões facilitar a entrada de caoÍ- do Crédito Cooperativo, diz enca-recendo desmedidamen­
culdades qu.e· desafiam o es- O planejamento insufici- co o controle de importa- enq·uanto a receita prevista

I
tais e técnicos estrangeL'.:os. a mensagem, representou te as obras e desperdiçan­

fOl"ÇO conjugado do Gover- ente e a dispersão de l:e�ur-. �ões normal necessa'rio que é de. 3'4,3 biliõe.s. M€smo que se dest.inam aos setores um grande passo no sentido do recur,sos. O presidente
no Fed·eral, das instituições sos, que reduzem a eflclen- , e sempr·e um ponto vulnera- cOl1tnderando a lllclusão da ·comprleend140s' na pol.ítica de criar-s,e no Paíz um só- (Continúa na 73 pág.)
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AGUARDEM:

1«Os Amores
I

.

com: MARTINE CAROL
em technicolor! . Nova e se�acionaI apresentação

A�JVfensatem��pvesili0iiGfa1
da Republíca sugere então, vimento das inversões pú-. tuação cambial ainda .este

'I'
cia secular ao desequilibrio dois ultirnos anos o País re­

para a solução do prohle- blicas, Deve, necessaria- ano. O novo mercado ofere- do balanço do comercio, re- II eebeu uma. quantidade de

ma; as, seguintes medid.as.: 'mente, essa politica _

.

ser ce. com efeito solução para I sulta_nt'e �a .c�es_ce�te� pro- tra�ore's muito super-ior -a.

"orientar, -atravez do crédi- : Gompleta pela malhor-.siste-, dois g,raves problemas, na- I pensão e Importar, caracte- i todo o parque de que antes

to, dos 1i·cenc1a.mentos da' matização do orçamen·to pú- 'cionl;lis:' o, dos nossos pro- : rística do, desenvolvimento I dispunha em trabalho.

p.o';Iticá.
,

tributaria, dia, 01'- b'lico' de inversões: visando d�Jto:s gravosos e o dos ca- : econ�mico de países como o I E mais adiante ':

ganização das bolsas, de va- a sUá'maior eficlepcia o pitaís e suas rendas, e po- i Brasil, sem correspondente "Para enfrentar o pro­

leres e de estímulos e de-, que é õbjeto de estudos em derá traduzlr-se, a par de aumento da possibilidade de blema do desequililbrio da

_sestimulos de outras ;na'tu- sequencia ao ante-projeto" maior v�lume de ope�ações, I a�sorção de nossas exporta- balanç� comercial do ·Pa�s
reza os capitais partícula- de reforma admlnistrativa ; em sensível atenuaçao da' çoes pelos mercados exte- contara o Governo, a partir
res para as apllicações de e de uma política tributaria,

I

atual carencia de divisas. I riores. 'des'te ano, com os novos ele­

'interesse fundamental, de- I visando a limitação. relativa! As quatro primeiras pres- A política de liberação de mentos doe ação que lhe pro­

sencorajando e dificultando
!
a seietíva dos investimen-

I

tações foram pagas nos pra-
I importações essenciais, mes- porcíona a Lei de cambio

as aplicações de caráter es- tos privados (mais propría-. zos convencionados reduzi-n- : mo restrita, embora bem recem-prorrurlgada. Assim,

peculativo ou não essencial; mente de sua expansão) du- do-se o nosso compromisso inspirada, foi =:: é certo - fatores, de melhoria da po­

ampliar a capacidade de in- rante certo tempo, a redu- : atualmente ato valor .da ul-
I
alem dos limites da pruden- sição do Brasil foram intro­

versão do Estado nos pro- ção dos consumos suntua- tima delas. _

. I da, razão por que o Gover-: duz idos nas trocas interna-

gramas básicos dê energia, rios e a orientação dos ca-
I Q sério desequil ibro ve-. no determinou o estabeleci- cionais e servirão de base ENERGIA

transportes, serviços públi- pitais pana os empreendi- r if icado em 1952 no comer-
I
mento de normas 'adequa- á política oficial de comer- Neste pa.rtícular, diz o

cos urbanos, industriais de mentos de fundamental in te- ,cio exterior do País, deve � dias de controle, Ela foi re- cio exterior, tais como: es- chefe do Governo, que es­

base, agricultura, para su- resse para o Brasil. i ser exposto e analisado, ob- ; tificada em agosto' de 1951, tímulo as exportações gra-I forços consideraveis , vem

prir a insuficiencia ou 0- Os inves-timento·s em pe- jetivamente, para qu:e bem refletindo,-'se claramer.t,e v()sas slem os i-nconvenien- sendo d'is,pendid'os nestes

missão do capita'l privado; tI'?-l�o deverão. �_tingir uni se com�reendam_ seus efei-: nas. import�ções a. partir de te-s das ?peraç?es VinCUla-I dois.
últimos anos_ para en­

prosseguir na, luta contra a mlllImo de 10 bIhoes de cru- tos. A Importaç-ao em 1952 abrl'l do ano s·egumte. MaiS das; estImulo a entrada de cammhar _a soluça0 d,esse

inflacáo a fim d'e desenco- zeiros no proximo quinque-' elevou-se a Cr$ 37,2 biliões
I
ainda não era suficiente a capitais, o que tambem au- problemw, pelo' estabeleci-.

rajar' as inversões e>\pecuJ·a- nio. Os' referentes· ao car- quantia praticame?te idênti-I cor?'�ç�o em face �o dese-
I mel�tará nos'sa cap_acid-ade I me�t.o de u.ma verdad:ei.ra

tivas; promover uma cam- vão, se�undo a pr?,p�.s-ta do ca a. d� ano.antenor. As ex- : qUlh?rIO no balanço de co-
I
de Importar; l':duçao �os pohtJ.ca naCIOnal �e energIa.

panha que leve o publico a Execut:vo, 800 mIlho·es em por.faç.o�� ficaram em Cr$ me'rclO, �gravado pelo sal-I' lucros monopohos. ,dos I�- Apesar dos obIces, remo­

hálbitos de economia, como qua.tro· anos. Os concernen- 26,1 bIllOes contra, Cr$ 32,5 do n'egatIvo secula-r de nos- po,rtadoI'es de artigos nao viveis com o advento da

c'ombate a infl,ação e mobi- tes ao Fu'ndo Rodoviario

I
em 1951. I so balanço .interna·cional de i essenciais; atribuição a ins- "Pe.ttobras': expandiram..,se

lização de economias- popu- Naci<mal, cerca de 20 bili- As razõe,s decisi·vas dessa Iserviç�s resu'ltanldo dali a tancia supe.rior do C�nsel�o os ser'viços oficais a cargo

lares para empreendimentos, õ'es em' cinco: anos, somente' situação foram as seguin-
I absol�çao das res'erva_s em I da Supermtend:ncla da do Consel'ho Nacional do Pe-

de base; realizar uma polí-
.

com os reCUl'SO'S do imposto. tes: a) copsequencia da po- divisas e a acumulaçao de i Moeda e do CrédIto do po- troleo, principalmente no OS PROBLEMAS

tica de aus'teridade nas des-
J

únic? .

sobre có_mh�.stiveis e lí-tica de importações adota- a·trasados co�ercias. Ado'-.

'I d::' d.: delib:r.açã-o s.obre .os setor de sonda.gem, na qual REGIONAIS

pesas d.e' operação dos po- lubrifIcantes lI-quldos. Os da no começo' de 1951, con- tou-se, no CUISO de 1952, cnteIlos ,geraIS d'e hcencIa- o número de poços conclui- No final 'da mensagem· o

dêres púb'licos, de redução! investimentos outros do or- forme foi relata.do na, Men-
I
uma seleção progressiva- mento d'e ex,portações e im- dos, a m�tragem perfurada presi(;I;enfe Vargas focaliza

de inversões não es.senci-ais çaroento comum já atingem sagem ânua de 1952, visan-
I

mente mais rigorosa das im- i poi"tações redução pe-la sele- e a percentagem de produ- diversos prOlble-mas
'

re,gio­
e de maior eficiencia nas in- a c·er:ca de 5,4 biliõ'es anuais Ido a sup.rir ais falta's .de! pottações, tendo em vista a ! ção _canibial, da área de ar- tores de oleo 'apres:entam nais, a começar pelo Ama­

versões uteis; ori.entar e com uma prodl�tivida.de evi- ma.terias.�pri.mas, e �quiPa-l' �ssen�ia1-�dade ,osefe.itos da I b�trio na <fi:-aç�o das restri- sensi·vel, aumento em con· zonas. R'efere-se a'o incre'­

cootdenar .num sentido s·e- dentementJe baixa. I mentos de Importaçao no lmipo'rtaçao sobre o balanço

I
çoes quantItatIvas. fronto com os anos anterio-. mento· daiS Oip1eraç.ões' -dia

letivo, as inversões d:os 01'- Visando, alem ·d'e facilitar mercado nacional e a preve- do comercio em exercicio O êxito des's,a pol-ítica não res.
'

I Banco de Crédito da 'Áma­

gãos de Previrdencia
-

Social o escoamento de nossos 'pro- ! nir os ·efeitos da guerra da futuros, as necessidades do I depende de fatores exc'lusi- A metragem p·arfurada zonia, alude ao Polígono
e Caixas Economicas e, em dutos grwvosos, a i-nc�n_t!_ll Cor,é.i� e _dO progra,t;Ia de n.lercado e 'a di.sponibili�a- i vamen.te in�ernos v�sto que em 1952 pelo Conselho al- .-das Se·cas para enumerar as

geral, as dos capitús pa,- var a entrada de capitais, molbJ'hzaçao mdu'strlal dos de ou a carenCIa de meIOs a cOTlJuntur a extenor con- cançou 40.932,74, isto é I providencias adotadas em

raestatais, bem como as' do estrangeiros, a Lei n. 1.807,
.

Estados Unidos da Améri- de pagamento. Já no fim do diciona gran<:l!e parte do ·co- 71,7% mais do que no ano. favor dos seus habitantes.
sistema de seguros priVai- de Janeiro de-1953: reintro- ca e da Europa Ocidental, a,no de 1952, as import�ções mercio internacional, espe- anterior. O programa já I Acentua tambem os traba­
dos e capitalízacão: obter duziu o regime de liberdade inician'do em 1951; b) re- foram limitadas desori:.e a cialmente em relação

.

aos' estudado para 1953 preve a ; 'lhos que o 'D. N. E. R. e D.
financialmenfos "estrangei- cambial' para a'lguns tipos traimento'e queda dos pre- s·e verificarem saldos favo- palses de economia refl.exa. aqúisição de 15 novas son- N. E. F. e outros orgãos fe-
ros para os programas bá- de no&so'S pagamentos inter- ços' nos mercados exteri.._o- 'raveis ao BralsH". Contu,do, as p.erspectivas de das, que t:ornar�o possiveI derais vem realizando nos

sico's; e promove!-, a en·tra- na'Cionais. res para nossas exporta- IMPORTAÇÃO DE melhoria" da balança exter- amplia14 considera,vel.mente diversos Estados da Federa-
da de capitais e técnicos es- Por outro lado, o Go.ver- ções; c) ex,:Jectativa. do es- TRATORES na de comercio do País se o setor de sondagens, com 9 ção.
trangteiros". no não tem esquecido as tabelecimento do cambio li- Outro dado altamente firmam, não só na política desenvolvimento d:o's cam-

Tal política não deve ser possi-bili.dades de financia- vre para escoament,o dos 'lignificativo, acentua o che- de contençã'o das impor-ta- pos ora em exploração no

só da União, mas das. ou- menttis de fontes europeias gravosos, ao lado da cassa- fe do Governo, pelo interes- ções e no fomento das ex- Estado da Bni·a, e a S,l.la ex­

tras entidades públicas e de e é de esperaor, no corrente ção do regime das "opera- ;:;e que tem pa,ra a efi.ciencia portações, mas tambem na pansão a ontros pontos do
todo o País. 'In o, uma participação cres- ções vinculadas"'.que havia da agricu'ltura 'e das obras expansão do vol-ume das tro- territorio nacinal. Os ultimos caprtuJos da
Alem do programa de rea- cente desses capitais e da sido a·dotado ante,riormente; públicas, no Brasil, é o re- cas com países com os quais O ano de 1952 foi de in- mensag·em se referem as

parelhamento economico es- técnica que os acompanha, d) declaração de so'Bre�pre- lativo à importação de tra- o nosso intercambio :possa tenso trab_alho no setor a OIbras de saneamento, irri­
tudado pela Comis's,ão Mis- no desenvolvimento ec�ô- ço nas faturas de importa- tores', d'esd'e a terminação des'envolver-ise substancial- cargo da Comissão de Re- gação mecânica· e por gra-
ta Bras,iI-Estados Unidos, mico nacional. ção e de preço reduzido nas da lI. Guerra Mundial. Nes- mente". finaria de Petroleo de Cuba- vid·ade, progres'�Q social;
do programa do petro-leo I CAMBIO E COMERCIO de exportação, apesar' das tes sete anos' foram impor- P�ODUÇÃO tão, cuja sede foi transferi- migraçõeó\ internas, malaria,
nacional e do plano do car-l EXTERIOR medid!as tomadas. para re- tados tratores assim dist·ri- Friza o Sr. Getulio. Var- da nos pl'imeiros' me's.e,s do

I
tUibrerculose, esquistosomo-

v�o, prevê���se _outro� pro- Ass�nala o ch�fe do Go- dução de tais fraudes; e) bui'd'o's, em toneladas':, gas qu'e a melhoria do poder ano para o proprio local das' se, doenças méntilis etc. Se
gramas adICIOnaiS de lllver- ve.rno. elevação dos'custos internos Media anual aq�lÍs�tivo 'da população I obr�s, para melhor coordle- 'ref.er,em tambem, as ,"realiza-
sões públicas sobretudo em

r
"Com o funéionamento do e d.esequilibrio cambiatl d·e- '1946-[50 :. . . . .. 9.695 prmcIpalmente da urbana, i l1?ça� entre os. t�abalhos de : çõe� do Governo no setor do

energia elétrica, e- a o'rga- mercado livre, de que tra- corrente da situação infla- 1951 28.86_0 conduz" entretanto, o mer- dIreçao e admllllstração e enSlno do trabalho, bem es.

nização adequada das em- ta a Lei n. 1.807, de janei- cionaria encontrada ,pe-la a- 1952 23.086 cado interno a posição de os que s'e desenvolvem no', tal' social, habitação, previ-presas governamentais, pas� 1'0 de 1953, e licito e,sperar tual Ad'mini'stracão- e ainda
.

(até nov:embro) demanda cada vez mais a- terreno. , d:encia soc4al e seguros pri-
80 decisivo para b oos'envol- expressiv1a melhoria na· si- não debelada; e' f) tenden- Cabe assina'lar. que nos, celltuada, apesar do ammen-

I
Teve inicio a fase da I va.dos.
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to global da IprOdtlção e da

me'lhoria dos transportes já
con segu idos. Nesse capítu­
lo que ocupa 27 paginas da

mensagem, o chefe da Na­

ção se refere a todos os se­

tores da produção destacan­

do as medidas adotadas em

favor da política para o

desenvolvimento da agr icul­
tura nacional. Passa em re­

vista, também, a. produção
mineral, ,e detem-se na en u­

meração dos progressos al­

cancados tanto no setor a­

gr-icola como no industrial.

montagem da refinaria,. sen-.
do instalados, entre outros

squlpamentos
. integrantes

das unidades do
.

processa­
mento, 14 torres, 30 balões
e 58 perrnutadores. Foi ain­
da começada a montagem de
s'e u s acesso rios e, bem as­

sim, o assentamento das tu­
bulações do sistema comple­
mentar.

Em 1952, receberam-se
18.278 toneladas de mate­

riais e equipamentos no va­

lor total de Cr$ 8.542.207,63.
O matérial,rec-ebido corres­

ponde a cerca de 90% do

equipamento especializado
de produção e tratamento e

de grande parte do destina-
.do a estação termolétrico e

a unidade de tratamento çle

TRANSPORTES
Reafirma mais uma vez o

pres identie Vargas ser a

preocupação dominante de
seu Governo o operfeíçoa­
mente e a expanáão do sis­
tema nacional de transpor­
tes e comunicação. Para

melho-r rsndírnento : dos

meios de' comunicação de

que dispõe o Raís, foi cons­
tituida a Comissão de Co­
ordenacâo e Desenvolvimen-

.

to dos Trans,portes. O fator
mais' importante, a conside­

rar, f'riza, é que tomados em

o -junto os transportes é'

comunicações sempre -de­

penderam �e dependem, em

escala ímpar, da importação
Esse fato está a impor-nos
um criterio de prefere-ncia
a saber: entre os dois meios
de transporte ou de comuni­
cações devemos escolher o

que menos nos custa em di-:
visas", Enumera, a 'seguir, o
presidente da República, as

diversas' realdzações nesse

setor.

querosene.
Os estudos realizados pe­

lo Podel� Executivo, em 1950

'" Hj51, com o fim de enca­

minhar a solução dos pro­
blemas com que' se defronta

a economia carvoeira­
consubs-tanciados no referi­
do Plano, encaminhado ao

Congresso em' 3 de agó'slo'
de 1951 - ainda não pro-

priciararn os frutos a que
visam pois o Governo não

foi dotado .dos meios de

ação de-que necessita para
atuar de forma ef iciente
nesse campo de atividade.
Entretanto, no decorrer

do ano findo, agravou-se de
alguma forma, o problema
do carvão nacional, não- obs­
tante os esforços do . Poder
Executivo no sentido de en­
caminha-lo para a . solução
adequada as necessidades
do País e as possib ilidades
desse combustlvel.

Conquanto tenha aumen­

tado em cerca de 8,6% a

produção nacional de .en'er­
gia elétrica, de 1951 para
1952, quando alcançou per­
to de 9,4 biliões i de kwh 'O

"de'ficit" de suprimento não
foi coberto �e a demanda
continua insatisfeita em to­

do o País.

ASSISTENCIA SOCIAL,
TRABALHO •. SAUDE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Esteve reunido, quinta-feira última, na séde do

Partido Social Democrático, à rua Acipreste Paiva, nesta

Na Delegacia Regional de Capoeiras, sendo seviciado rarn conhecimento da triste Capital, sob a presidência do dr. João Batista Bonnassis,

Polícia, nesta Capital, pl'OS-1 por dois marinheiros, fatQ' ocorrência e, ainda, do mo- o diretório municipal dessa agremiação partidária, afim

.

êrit b t "'1
.

idi
. � de se reorganizar.

segue o' mqueri o a er o a- que o evou ao SUICI 10, m-: torista que transportou, pa-

fim de apurar as responsa- gerindo forte dose de arce- C' AI
.

f li
Presentes numerosos correligionários da Ilha, sob

ra apoelras, aque e m e IZ . tusí f
..

.

I
intenso en usiasrno, oram admitidos novos membros, os

bil idades do suicídio do .10- nico. jovem e os apontados como "r.s. José EliasJ....Qr. Renato Ramos da Silva, dr. Antônio

vem Mário Lino de Olivei-I Segundo apuramos, on- responsáveis pelo seu dolo- �srrva, s?W-aia'ê"inãr-Vrê�cmso Raíillfs

ra que, segundo queixa a-: tem, além de ser ouvido, pe- roso destino. ilho dr. E TOt5rÜga Fedri yimãf Correa e 8T'.

presentada e registrada na-lIa manhã, o queixoso, deve- O inquérito prossegue, as- �,con� .

UlU o-o ainda os s1's·. Vereá ores á­

quela delegacia, saiu do Co- rão ser.i tambêm, inqueridos sim, devendo ser, na próxi-
VIO Ferrari, Antônio Paschoal Apostolo, Mário Couto,
Miguel Daux, Álvaro Mullen da Silveira, Antônio de Pá-

ma semana, cumpridas as (lua Pereira, Rafael Digiácomo e Osmar Cunha.

formalidades legais, enca- A Mesa Diretora que foi eleita então, ficou assim

minhado ao Juízo de 'Direito Lonstituida: Presidente de Honra, dr. Aderbal R. da Sil­

da 2a. Vara desta Comarca, va; Presidente, dr. Adalberto Tolentino de Carvalho:

para os devidos fins.
Vice-Presidente, dep, Wilmar Dias; 1° Secretário, dr. AI�
rredo Cherem; 2° Secretário, Osní Ort.íga e Te.soureiro,
.';1'. Francisco Motta Espezim.

A reun ião se processou sob vivo arrtusiasmo dos pre­

=,c;1tes, tendo sido enviadas moções de solidariedade ao

dr. Nerêu Ramos, Presidente da Comissão Executiva do

r'n.rt.ido, neste Estado.

- Ainda O Suicidio· Do Jovem· Oli,veira
Ouv.ido, ootem, o Queixoso_: Na proxima semana

.

será concluído o In,08rllo

légio "Coração de Jesus", os dois empregados daquele

onde exercia encargos, para estabelecimento, que tíve-.

Diretório do:Pio XII explica o significado
na Capital da Semana Santa

'alan�o em seis idiomas a 8' mil
peregrinos, o Santo Padre· os
abeooooo de um troDO especial

IEleito �
I P. S,

Novo
D.,

iâvel número de pilotos, en
/'

;;enheiros e mecânicos dr

FAB já se encontra apto a

receber os aviões a jato ad­

qu irídos pelo governo brasi­

leiro, em condições de pô-los
em serviço tão logo sejarr
montados e entregues à:

unidades da Aeronáutica.

Abandonou a
D. D. N.
RIO, 4 (V.A.) - A sessãc

local da UDN dlstribuii

uma nota oficial consÍde
. rando desligado de suas fi

.eiras o deputado Breno d:

Silveira. Motivaram a me

dida os discursos pronun­

�iados por Silveira pel'ante
a Câmara no dia 4 e entre­

vistas concedidas aos jor­
nais a respeito da disputa
com o deputado Jorge Ja­
bour ,;ôbre o controle do di
retóI'io de Jacarapagllá.
__._

CIDADE DO VATICANO,' para presenciar as cerímô-

4 (U.P.) - O Papa Pio XIII nias do 'lavatório, no altar

'recebeu, hoje, no Palácio pontificaI, que se efetuam

Apostõlico, uns oito mil pe- toda quinta-feira santa, co­

regrirros, e explicou, em seis memorando a última cêia de

idiomas, o significado da Cristo e seus doze apóstolos.
Semana Santa aos católicos Os peregrinos rezaram de

de todo mundo.
O Sumo Pontifice, aben­

çoando os peregrinos, de
um trôno especial, falou-lhe
em português', francês, 'ita
liano, alemão, espanhol e in­
glês.

Os peregrinos, antes ha­
viam assistido às cerimonias
na Basilica de São Pedro,
onde o Padre F'ranoesco Be­

rettí, cônego da 'Basilica, re­
zara a missa.
Entre os fiéis que compa­

receram à missa e à audi­

-ência do Papa se encontra­

vam o "premier" Alcide De

Gasperi, da Itália; e sua fa-

JOINVILLE, 4 Fez i Os tubos de .jato-propul- mília.

pouso ontem em Joín'ville o são foram adaptados para'
Os peregrinos .se reuni-

mm ao meio-dia na Basilica,
primeiro avião com propul- facilitar a ascenção do apa-

relho no inicio do vôo, no
joelhos, ante as reliquias da

Paixão, consistentes em es­

pinhos da corôa que foi pOS-,
ta em Jesús; a ponta-da lan­

ça com que o legionário ro­

mano feriu o Salvador, na

cruz; o véu -df! Verônica.
com a imagem.do divino ros-

'

to e vários fragmentos da
cruz.

Amanhã, por ser Sexta­
feira Santa, ser? o dia mais
solene da Semana Santa, em
que se comemora a crucifi­
cação do Senhor. Só haverá
uma missa. A hóstia da mes­

ma foi consagrada hoje.
Não serão cheias as fon­

tes de água benta, nem se­

rá dada a comunhão a nin­

guem, exceto aos enfermos
em seu leito de morte. Em
tôdas as Igrejas de Roma se

observarão três'horas de ah­
soluto s ilên e io é oração, em

evocação das �rês horas de

agonia do Salvador na cruz.

Ao meio dia em ponto elo
sábado de Aleluia, termina­
rão os quarenta dias da
Quaresma. Os órgãos volta­
rão a ser ouvidos, na missa
cantada da' Basilica, serão
cheias as pias de água ben­
ta e se retirarão' os véus ne­

gros que cobriam a cruz e

as imagens dos santos, des­
de o domingo de Ramos.
No domingo da Ressurrei­

ção, a mai,or festividade do
mundo católico, o Pontifice
se apresentará no balcão
central da Basilica e pro­
nunciará umas bl"eVes pala­
vras aos fiéis de todo o mun­

do, antes de dar a bêncão
apostólica "urbi et orbi'" (à
cidade e o mundo).

Em companhia de sua

exma. esposa, Da Rute

Hoepcke da Silva, e de suas

gentís f ilhas, srta. Anita e

menina Silvinha, embarcou"
ante-ontem, para Santos, o

nosso ilustre conterrâneo,

Quando candidato vitorioso ao Govêrno do Estado, dr. Aderbal R. da Silva.

o sr, Aderbal R. da Silva, na sua campanha política, fez Daquele pôrto paulista, a

timbre em deixar patente que, se eleito, governaria com
distinta família seguirá, via

o seu, partido.
marítima, para a Europa, em

Já o sr. Irineu Bornhausen, na mesma situação, não prolongada excursão por vá­

se cansou de proclamar que a sua atitude seria diversa: I
rros palses.

se eleito, a U. D. N, perderia um correligionário, para

que Santa Catarina ganhasse um governador. I
A análise do modo pelo qual ambos os candidatos

se conduziram no poder, revela que, enquanto aquele
que confessava o SQU empenho partidário fez um govêrno
de magistrado, limpa e' lisamente demc-irátíco, o outro

tão logo teve o poder, perjurou a jura" fixando a ferro e

fogo o seu partidarismo desalmado e soviético.
. O candidato pessedísta, ao assumir o pôsto, conta- I
va com sólido apôío parlamentar, de vez que no seu par­

tido, na Assembléia Legislatíva, estava a maioria ab- I
�u�

,

Ainda assim, ofereceu à oposição, através da chefia

do partido, um aeõrdo politico, alto e honesto. O seu go­

vêrno partidário não permitiu vinganças e perseguições. i
Durante êle, o número de atos, de demissão e remoção foi: I

.menor do que o de atos de reintegração e reversão de I

f.uncionários.
,

. I
Sem se afastar da séde do Govêrno, o sr, Aderbal

R. da Silva presidiu dois pleitos ;leitorais, ambos inten- Ao Jemb�rque do ilustre CONCURSO PARA TESOUREIRO-AUXILIAR

samente disputados. Na histór ia catarfnense, as eleições conterrâneo, no- trapich� da
_

Comunico que, 110 período de 6 a 16 de abril, esta-

nos muntcípios novos, em �948, ,e o pleito geral, em 1950, Companhia Florestal, com-
1'80 abertas, nesta Delegacia. inscrições em Concurso pa­

í

ícarão registrados como os mais democrátícos, os mais pareceu elevadíssimo núj- I ra o cargo de T'ESOUR�EIRO-AUXILIAR, deste Instituto.

livres e os mais puros apêlos às urnas.
. mero d..e pes.soas amigas, �o-I.' ••

Os in tere�sad?s poderã?,o?ter informações na sede

. O sr. Irineu Bornhausen mentiu à promessa de co- tando-se entre tantos, o sr, �Ie»t,a .Delegacl�, sita no Edifício IPASE - 2° andar, no

locar-se fóra do partidarismo desde o primeiro dia de Nerêp Ramos, presidente da 110ra1"l0 de 12 as 18 horas e, aos. sábados, de 9 às 12 ho-

Palácio. Câmara, deputado Protôge- Iras. ,
. . _

.

Em pouco mais de um ano, as odiosas e mesquinhas nes Vieira, presidente da F'lor-ianópol is, 31 de março de 1953.

perseguições aos adversários podiam ser aferidas por Assembléia, magistrados,

cerca- de dois mil atos de demissão e remoção de servi- deputados estaduais, vereá­

dores públicos. Até o. Conselho Penitenciário, órgão mar- dores,· representantes do co­

cadamente técnico, e onde se encontravam valores que o mércio e da industr la, COl'­

serviam há mais de ·20 anos, foi exonerado sumariamen- religíonáríos, admiradores e

te e reorganizado à base partidária. Assumindo o alto jornalistas.

pôst{) com o seu partido em minoria no Legislativo, o sr.
- A exma. ,sra. Aderbal Sil­

lrineu Bornhausen, logo em seguida, discursando em B(u. va recebeu despedidas de

menau, declarava que não precisaria da Assembléia para' ilustres damas, enquanto

governar. Quando êsse homem sem dimensão política foi senhoritas e colegas de es­

alertado por conselheiros experimentados, dos rumos
tudos cumprimentavam suas

abismais para os quais marchava cega e fatalmente, ao gentilissimas filhas.

invés de desandar e corrigir-se, encenou a farsa de um Ao ilustre casal, nossos

apêlo à oposição. Fê-lo de jeito tal, que deixou evidente melhores votos de feliz via­

hão os propósitos de receber auxílio e cooperação, mas, gemo

npenas, cs_de dividir o partido adversário, explorando
uma cisão imag'inária e anedótica. Repelido na estulta

pretensão, deu-se ao desplante de sair pelo interior apre·
!,;ar paz e harmonia,- enquanto que, do Palácio,. somente
saiam atos de· guerra. Esquecido de tôdas as suas pro­
messas eleito.rais, o seu govêrnó vegeta exclusivamente
{'m função da política partidária. Enquanto a sua total
incapacidade administrativa estarrece a" opinião pública
ti seu zêlo pelos interressículos udenistas chega a co�o�
ve�. O partido, mesmo em" d�composição, pouco lhe dá.
EXIge-lhe tudo, no entanto, e obiiga-o até a romper·a li­
nha de COI�postura de um Chefe de Estado. Ainda, ago­
ra, o sr. Irmeu Bornhausen foi mandado em cabala elei­

to��l aos municípios de Turvo, Tltió, Ituporanga, Guara­

ml�l� e outros, no.s qua.is, dentro em breve, vai haver

el_elçao para pref�l!o e vel'eadores. Os jomais oficiosos
dao conta da$ atiVIdades do ilustre cabo eleitoral e da
sua so�erte demagogia, segundo a qual tudo fará pelo
�()VO, tao esquecido do govêrno. �ste, evidentemente, não
t o seu, m�s o do sr..Getúlio Va.rgas, sôbre cujas cost,as
J)rocura atIrar o próprio e ruidoso insucesso, esquecid-
de .que, ,nestes dois últimos anos, nada foi feito em Sant: RIO, 4 (V.A.) - DecIa- nará efetiva elepois de re.

LISBOA, 4 (D.P.) - Fa-

Catarina sem o auxílio .federaI. 'and
. .

d'd t
leceu esta, mad.rugada VI'tI'-

N
l_O rescm I o o con rato g-istrado pelo Tribunal de

essa peregrin�ção do. governador, justamente pe- de arrendamento 'da Rêde
ma de um coíapso cardíaco,

tas comunas que vao escolher selis novos dirigentes, li

Contas o termo· respectivo,

cabala �e votos chega a ser feita de casa em casa. Va.
Mineira de Viação, o presi- a ser assinado entre a União (Juando palestrava com 11 es-

mos;l>OIs" te·r um pleito como o de Nova-Trento, para on-
dente da República assinou e o Governo do Estado de pôsa e alguns amigos, o ex-

de, nas ;esperas, se transferiu a entourage oficial, com
o seguinte decreto: Minas Gera.;.s, cie conformi- Rei Carol,. da Rumania.

o seu seqUlto de 'chapas-brancas, de POII'cl'a'l's, dOe fI'scal's "A"t 10 F"
.

d f
- - .

- ica ·reSCl!'- dade com as (; I. a' LISlllas qtle

,a azenda e de consumo também
'-

FI'ca' . 'd'
.dido o contrato de arrenda- baixam com o pr'esente "'e-

',.
aI, em rapl o eSCOl'ço, a atitude de dois .homens

. '\1

,pubhco�. Aquele .q�e..
não ludibriou o povo, dentro de

mento da Rêde Mineira 0,e

u.m governo partIdal'l<!, legou ao Estado exemplos digni-
Viação, firmado em 30 de

�lCantes d: trabalho, de equilíbrio! de serenidade, de julho de 1948, com o gover­

compr�ensao: de educaçã() política. O outro, o que se no do Estado de Minas Ge-
anuncIOu aCIma dos partidos

. St' ....
caso

��rvidão a d I f
' aI e a, na maIS mdlana rals, de acordo com o de-

� um e es, es arrapando a dignidade do cal' o
revelando-se um monomaníaco udenista •

d
g, creto n. 25.150, de 29 de .iu- Art. 2° - Este decreto

tl t 'd d
.

I
' arruman o a nh d 1948 Iu orl a e nOs m"e amentos da mendigação de t

o e. entrará em vig(lr na data de

como qualquer ch.efete distdtal, e, o que é pior ev�:�� I Parágrafo único - A 'res- SLl�t publicacão ficando re-

:;'::;�sbu::apn::erlensgrd'a�aRmen!ebl�esacreditar, nas sua-s ,I cisão do contrato a que se l vogadas as dis�osições em
, .. epu Ica. refere Aot ,t' .

,

et< e aI 19o so se tor- contráriG".

Aviadores da Pab
chamado "espaço critico",
dando com este auxilio regressam

tagem comparecido, em com- maior estabilidade ao avião, RIO" 4 -(V.A.) - Por via

panh ia do sr. Helmuth Ho'- P f' d
._, PPre IXO o aviao- e, - aérea, retornou' ontem ao

empke, gerente dessa em- VEY. O' consumo de com- Rio mais uma turma de a­

prêsa em nossa cidade, ao bustivel do motor a jato é viadores da F'AB que vem

aeroporto local, onde nos I elevada razão por que é-usa- de completai', em Londres

foi dado aprec.ar o Curtis do somente para impulsio- um curso de treinamento em

Comando com capacidade nar
._

O t 'd
. .

.. o aviao, mo 01' e e aviões a Jato.
para 7,000 quilos de carga. 33.000 rotações por minuto. Desse modo, um conside-

Dr. Aderbal R.
da Silva _________.r '"--, , _

Avião 8. Jato pas,sou por
Joinville

-

i

�l1tem, à hora em que H gpriz,ada desce a vara

nos Jud�s, andei dando LImas voltas pela cidade.
E VI que as preferências populares' este ano se

l' . o_ tA'
,

(,IrrgIam em res sentidos: futebol, govêrno do Es-

tado, e prefeitura .. A p.irralhada, contudo, não usa

metaforas ou indicações sinonímicas. Com ela é no

UlI 1'0.
O Aimoré tá no páu!

- Tá, sim senho!'!
E os outros dois ainda

dos ...
eram mais afrequenta-

-----'-------=----�----_____;__:__----______:.;�--�_.
,.- '.

Florianópolis, Domingo, 5 de Abril de 1953

DOIS HOMENS E
,

,

DUAS ATITUDES
RUBENS DE ARRUDA RAMOS

Dissolvido O Par..
lamento � Italiano
ROMA,4 (U . .t'.) - O Pri­

meiro Ministro De Gasp�rl
di�solveu as duas casas do

Congresso.
Os novos parlamentares

3e:'ão eleitos er.: breve.

são a jato adaptado para

transporte de carga pela
VARIG, tendo nossa repor-

ECITA�
INSTITUTO DOS INDUSTRIÁRIOS

Delegacia em Florianópolis

,Telmo Vieira Ribeiro

Delegado

Espetãcale De Fé A Precís­
sáo Do Senhor Morto

o povo desta

caPital"l Não. resta a menor dúvida
mais uma vez, manifestou de que o povo católico de

3ua�fé, participandQ da. tra- �

1;'lorianópolis, em mais uma

dicional procissão do Senhor cportunidade, ofereceu es­

Morto, à noite de. ante-on- petáculC) de verdadeiro sen­

tem, cujo espetáculo a todos tido cristão,. de fé sobre'tu­
impressionou. do, não só comparecendo à
Saíndo da Catedral Me- trasl&dação da image� "'de

tropolitana, acompanhado JeSus Cristo, como, também,
de centenas de fiéis, a co- acompanhando, na Catedral
movente' procissão percor- Metropolitana, todos os atos
reu várias ruas dá Capital,' .

I

que revIvem 1I<_;' cênas que
!leIa participando tôdas as culml'naI'am com o sacrifí-
ordens religiosas, bem com� cio da Cruz.
aut9ridades e PO\o.

Rescindidojo contrato de ar-l,àlec8u O ix-Rei
rendamento da R, M, V, 'Carol

LISBOA,' 4 (V.P.) - Os

creto, assinadas pelo minis­

tro de Estado dos Negócios
da Viação e Obras P'úbli-

funerais do ex-Rei Carol es-

tão marcados para segunda.
feira, pela manhã.

Os restos modais do ex·

soterano serão s.epultados
no Panteon Real, onde se

encontram os de. outros so­

beranos.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


